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o encuentran snlucinn al futuro 
de JORDANIA, los pa í s e s del 

Pacto de Bagdad 

Del Palacio Real de Bagdad 
Muebles, cuadros vajillas y otros onseres se amontonan en los 
jardines del. Palacio de Bagdad, saqueado después de la muerte 
del infortunado Rey Faisal. A la 'derecha puede verse un . re t r r ío 
del que fué principe heredro y Regente. Abdull Illah, con su es-» 

posa, ambos iguaimenta fusilados • —r (Foto Cifra) 

i í 

contra Tifo 
R O M A , 30. — Yugoeslavos 

antitoistas han sido lanzados 
é n p a r a c a í d a s en Yugoeslavia 
pa ra organizar partidas do 
guerrilleros que luchen contra 
e l dictador T i to , s e g ú n in fo r t 
m a la agencia i t a l i ana Cont i 
nenta l . 

L a citada, agencia, general-* 
mente hien informada en las 
noticias sobre el pmndo co
munista , anuncia, en una no
ticia fechada en Praga, que 
güe r r i l l e r c s especializados r u 
manos, polacos, h ú n g a r o s y 
checos e s t á n siendo reclutados 

| -LONDRES, 30, Jordania si
gue constituyendo el problema 
hümero 1 en la reunión de los 

¡países del Pacto de Bagdad, para 
. ei cual no pueden encontrar nin-
I guna solución. 
[ ' Durante su segundo día de re-
! ufáóri, Estados üxúdos, Gran Bre-
¡taña, Turquía, I r án y Pakistán,-
Itíébatiercai ampliamente el futuro-
/'de Jordania. En fuentes autor iza-
Idas se Informa que no se llegó a 
%íftgún acuerdo.~Efer -
T" • ' • ' ' : ^ 
\ (CONTRABANDO DE ARMAS, 
| DECUBIERTO Y CAPTURA- ! 
fe DO EN JORDANIA 
f AMMAN, 30. —Un portavoz del 
jEjército dijo que una patrulla mi-
ilitar interceptó un convoy de con-
•Itrabandistas de armas, compues-
î c por cinco caballerías, cerca de 
ÍRamha, anoche. Los contraban-
itiistas abrieran fuego contra la 
patrulla que repelió la agresión 
%ñadio que un hombre llamado 
Hassan Fahed ñué capturado. Los 

! otros hombres que llevaban el 
¡ialijo, consiguieron escapar ha-
\cia el territorio sirio, pero las cin-
|c caballerías fueron capturadas. 
v El anúticio dice Tque eli'.lote i n -
'cluye 13.034 rifles, dos ametra-
•doras antitanques checas, "11 mi-
ipas antitanques y muchas m m i -

ciones de fabricación británica.— 
Efe. 
M U R P H Y E N L A C A P I T A L 

D E J O R D A N I A 
" [ A M M A N , 30. — Ha llegado 
a A m m á n procedente de B e i 
ru t , Rohert M ü r p h y , e inme
diatamente se r e u n i ó con e l 
Rey Hussein de Jordania . 

M u r p h y r e g r e s a r á m a ñ a n a 
a Bei ru t . ^ - Efe. 

MURPHY SE ENTREVISTARA 
;¿ CON BEN GURION 

JERUSALEN, 30.— Un portavoz 
del Ministerio israelí de Asuntos 
Exteriores ha dicho esta noche que 
el enviado del Departamento, de Es
tado norteamericano Robert Murphy 
se reunirá con el primer ministro 
Ben Gurión y Ja señora Golda Meir 
ministro de Asuntos Exteriores— 
Efe. 

I S R A E L R E C U R R E 
; i ' A K R U S C H E F 

JERUSALEN, 3a: — Israel 
t í a pedido a l j e í e del Gobier
no soviét ico, Kruschef, que 
concuerde una entrevista en
t re el p r imer min is t ro i s rae l í , 
D a v i d . Ben G u r i ó n , y, e l pre^» 
sidente de l á R e p ú b l i c a Arabe 
Unida , G&mal Abdel Na^ser, 

Norteamérica proyecta 
reconocer en 

ai régimen r 
del Iraq 

f WASHINGTON, 30. — Los Es
tados Unidos proyectan reconocer 
al nuevo régimen republicano. El 

i I raq en breve, según se dice en 
' círculos oficiales. 
• j No obstante se demorará el re-

i conocimlentQ unos días para i n -
i tUCár el disgusto norteamericano 

¡por el asesinato del rey^ Faisal, 
del príncipe heredero, Abdpl Illah 

, y del jefe del Gobierno, Nur i es 
Said.—Efe. 
GRECIA, PRIMER PAIS DE L A 
tO.T iLN. QUE RECONOCERA 

AL NUEVO REGIMEN DEL 
* j IRAQ _ 

ATENAS, 30. — Fuentes infer-
P! ínadas han declarado que el Go-
t bierno -griego está decidido a re

conocer al nuevo régimen iraquí. 
Según estas fuentes, Grecia será 

S a c i e d a d 

A n t i g u a s 

A l u m n a s d e l 

S e m i n a r i a 

d e S a n t i a g a 

4 C O N V O C A T O R I A 
4 © a n d o cumpl imiento a ó r -
¡ i ^ n e s recibidas del E m i n e n t í -
i s imo Caidenal Arzobispo de 
Santiago, se ruega por la pre
sente a todos y cada uno de 
los antiguos alumnos del Se-
n i i n a r i o compostelano, p a r a 
que se dignen concurr i r e i 
domingo d í a dieciesieto j del 
mes de agK)S.to, al s a lón de ac
tos del Seminario (San M a r 
t í n P inar io) a la hora de doce, 
a f i n de recoger el reglamen
to aprobado por Su Eminen
cia R e v e r e n d í s i m a y proceder 
a l nombramiento de la Junta 
Rectora y de los representan
tes >de la Asociación en varias 
localidades de la Diócesis. 

Se encarece la asistencia de 
trdos a este pr imer acto de- la 
Asoc iac ión . 

Santiago, 25 de ju l io de 1958, 
K l Eectocr del Seminario M a -
íyor, Mmmtfl Capdu F e r a á w -

la primera nación de Ja OTAN, 
que reconotsca al Gobierno revo
lucionarlo de la República do 
Iraq.—-Efe. 
L A E X P L O S I O N D E U N 
T A N Q U E Diá P E T R O L E O 
P R O V O C A FRASES A N T I -

O C I D E N T A L E S , E N 
B A G D A D 

B A G D A D , 30.—Millares de 
i r a q u í e s a los gritos de "sabo
taje del imper ia l i smo" blo
quearon las calles de esta ca
p i t a l , a causa de la exp los ión 
d é u n t a n q u e - d e p ó s i t o de pe
t ró leo ocurrido en las afueras 
de Bagdad. . 

L a causa de la exp los ión 
parece que fué accidental. 

Los tanques formaban par
te de u n grupo de quince ve
h ícu los de e s t a naturaleza 
pertenecientes a una compa
ñ í a pe t ro l í fe ra subsidiaria de 
la Br i t sh Petroleum.' — Efe. 

T U R Q U I A , P E R S I A Y PA
K I S T A N R E C O N O C E R A N 

A L N U E V O R E G I M E N . 
I R A Q U I 

LONDRES, 30. (Urgente).— 
T u r q u í a . Persia y P a k i s t á n , 
cuyos primeros minis t ros se 
encuentras en Londres con 
motivo de la r e u n i ó n del Pac
to de Bagdad, e s t á n a punto 
de reconocer a l nuevo Go
bierno i r aqu í , s e g ú n ha decla
rado una fuente generalmen
te bien i n f o r m á d a . — Efe. 

E L G O B I E R N O R E P U B L I C A 
NO D E L I R A Q , R E C O N O C I 

D O POR I R A N 

B E I R U T , 30..— Radio Bag
dad ha declarado hoy que 
I r á n ha reconocido a l nuevo 
G o b i e r n o republicano del 
I raq . — Efe. 

L A R E P U B L I C A D E L I R A Q . 
R E C O N O C I D A POR 

G R E C I A 
ATENAS, 30. — E l Reino 

he lén ico , ha reconocido a la 
nueva R e p ú b l i c a i r a q u í . 

E n u n cablegrama-del m i 
nistro de Asuntos Exteriores 
de Grecia, Averof, a su cole-

^g% de Bagdad, genera! Abdel 
J a í f a r , expresa la esperanza 
de que e l nuevo R é g i m e n del 
I r a q haga cuanto e s t é en su 
poder por i m p i a n í a r la paz. 

con el f i n de poner í i n a l a 
actual t e n s i ó n á r a b e - j u d í a , 
s e g ú n h a n ' revelado fuentes 
dignas de c réd i to . L a s fuentes 
dicen que la p e t i c i ó n fué en
viada a Krusche l por el mis
mo Ben G u r i ó n , a los POTOS 
d í a s de l a r e v o l u c i ó n i r a q u í . 
Efe. - i 
D I V E R G E N C I A S E N T R E E L 
P R E S I D E N T E D E L A R E 
P U B L I C A Y E L JEFE D E L 

G O B I E R N O L I B A N E S 

B E I R U T , 3.0 — E l jefe del 
Gobierno, Sami el Solh n o 
e s t á de acuerdo con el presi
dente Chamun en cuanto a 
la candida tura d e l general 
F uad Chehab para las eleccio
nes presidenciales que e s t á n 
fijadas para m a ñ a n a . 

Solh dir ige una ofensiva pa
r a bloquear la elección- del 
Estado M a y o r del E j é r c i t o 
m i entras que Ohamun es par
t idar io de que su sucesor sea 
Chehab. 

L a opos ic ión de Sami Solh, 
se deriva en parte del atenta
do cometido con t ra é l e l mar-, 
tes y acaso, se dice, del dis
gusto que le h a n producido 
las repetidas conferencias del 
enviado especial de Eisenho-
wer, Rober t Murpaiy, con e l 
presidente Ohamun y los je-
ies de la opos ic ión , m á s qué 
con él mismo, que es e l Jefe 
del Gobierno. -

I N C I D E N T E E N L A F R O N 
T E R A S I R I O * TUÍ^CA 

D A M A S C O , 30.— Sir ia acilr 
sa a T u r q u í a de que sus sol
dados han penetrado hoy en 
te r r i to r io s ir io y h a n provoca
do u n t iroteo con l a guardia 
fronteriza sir ia . 

U n portavoz m i l i t a r in for 
m a que los soldados en t ra ron 
en Si r ia unos 45 metros a 
bordo de u n "jeep" y se ne* 
garon a obedecer la orden de 
d e t e n c i ó n dada por ios salda
dos sirios. A ñ a d e que el fuego 
entablado d u r ó unos 15 m i n u 
tos y t e r m i n ó con l a e x p u l s i ó n 
de las fuerzas turcas. — Efe. 

en sus respectivos pa í ses pa ra 
unirse a l "E jé r c i t o de libera-s, 
d ó n " yugoeslavo, patrocinada v 
por Moscú. L a citada agencia1, 
dice que los guerrilleras se- c 
r á n mandados por el generaf 
yugoeslavo M i r k o Modrovlc, 
actualmente en el exi l io. Efe. • 

i i i i Éiliriif 
i territorio ÍOÉÍ». 
oiia ta mluciaí 

M I A M I , 30. — Agentes del 
servicio de aduanas han caí>- I 
turado u n a v i ó n cargado ÜB . 
municiones y armas con des-1-
t ino a una fuerza r evo luc ión ; 
nar ia que p r e t e n d í a desem-!' 
bajear en la R e p ú b l i c a Do- ' 
m i n i c a n a . E f e . 

oy, etocci 
Máenciales 

o n i 
M í 

l í t a l a 
W A S H I N G T O N , 30. — É l 

presidente Eisenthower p ro 
p o n d r á a l je íe de! Gobierno 
soviét ico, Kruschef, en una 
no ta que s e r á enviada en bre
ve a Moscú , que la conferen
cia de. "a l to n i v e l " se celebre 
en Nueva Y o r k entre e l 10 
y 15 de agosto p r ó x i m o , se
g ú n anuncian fuentes general
mente b ien informadas. Las 
citadas-fuentes dicen que si 
Kruschef acepta la propuesta, 
N o r t e a m é r i c a no tiene la me
nor i n t e n c i ó n de presentarse 

i 

a lali 
I i I I 

en la Conferencia como "de
mandada" a l a que se acusa 
de agres ión , sino que, por e l 
contrar io , t o m a r á la'-ofensiva 

e i naeva lía 
y e x p o n d r á los fnétodos sub
versivos empleados por Rusia 
y la R e p ú b l i c a Arabe Unida 
eri e l Oriente Medio. Efe. 

eo Libano 
B E I R U T , 3 0 . — Las fuer

zas norteamericanas en E l L í 
bano han aumentado sus me
didas de seguridad ante ias 
p r ó x i m a s elecciones presiden
ciales libanesas, previstas pa
ra m a ñ a n a . 

Poco antes de las. nueve 
de la m a ñ a n a , dos he l i cóp te 
ros de lav in fan te r í a de M a 
rina hicieron varias pasadas 
sobre la zona portuaria, ocu
pada por los ^marmes", con 
el fin de traíai- de loca;lizar 
a los rebeldes que se supone 
emboscados en los te jádos á e 
lais casas alineadas desde ef 
puerto á l V zona rebe ldé de 

4 Bastem.—-Efe. 

8 li lili . 
. i i 

. VALENCIA, 30. — A los seten
ta y dos años de edad ha faíleei-
do el padre capuchino; Estanislao 
de, Algimia, una.de las más rele
vantes figuras por su actuación 
patriótica durante la República 

Seis hermanos, 
religiosos 
carmelitas 

P A M P L O N A , 30.. — Ha ce
lebrado su p r imera Misa e l 
Padre Vic tor io de San José , 
sexto de los hermanos consa
grados a Dios, de la famil ia 
J á u r e g u i . 

Esta famil ia , que vive en e l 
case r ío de Lo id i , en l a monta
ñ a de La r r aun , tiene diez h i 
jos, seis de los cuales m i l i t a n 

- en la Orden ca rmel i t ana — 
Cifra . . 

en na 
P U E R T O P R I N C I P E , 30.— 

Oficialmente se ha confirma-" 
do ei aplastamiento de la . i n 
tentona revoluci '•naria centra 
e l Gobierno (^el presidente 
Duval ier . E l nv v imien to esta
ba d i r ig ido por tres oficiales 
haitianos, que b a b í a n sido 
desterradas hat-e dos anos, 
que han resultado muertos en 
el Combate -H Efe. 

y la Cruzada de Liberación en^la 
zona roja. 

En 1932, tomó parte en el le
vantamiento del general Sanjur-
jo, siendo encarcelado en Alican
te, y figuraba en la lista de los 
que debían ser deportados a Ba
ta. En los primeros mese.5 del A l 
zamiento Nacional atendió a nu
merosas iglesias con grupos de 
colaboradores, documentó a rau-

• chísimos sacerdotes y sostuvo la 
vida espiritual y el culto, insta
lando numerosos sagrarios. 

En vísperas de la victoria, en 
unión de un falangista y de un 
rf que té, preparó la liberación dé 
Valencia sin que hpbiérayderra
mamiento de sangre. Los elemen
tos de la organ>:ciÓn ocuparen 
los centros o^ciales y puntos és-
etratégicos de la capital, y el 29 
de marzo del año de la victoria, 
el P. Estanislao se hizo cargo de 
la Capitanía General, en nombre 
del Caudillo Franco, hasta la en-. 

trgda de las tropas nacionales. 
El finado estaba en ^posesión de 

varias preciadas condecoraciones, 
y hace unos años se le. tributó 
un homenaje que tuvo carácter 
nacional.—Cifra. 
FALLECIO EN VITORIA UN 

ILUSTRE COMPOSITOR 
RELIGIOSO 

VITORIA, 30. — Ha fallecido 
en el Seminario Diocesano, el 

"ilustre compositor religioso reve
rendo Julio Valdés. Nació en V i 
toria en 1877. Cursó esudios ecle
siásticos en los seminarlos de Va-
lladolid y Vitoria. El primer in
flujo musical lo recibió de su tío 
don Vicente Goicoechea, maestro 
de capilla de la Catedral vallisole
tana. En la Escuela Superior de 
Música Rcligiasa de Ratisbona, 
fué discípulo del maestro Haller 
y Havert. Después de diversds car

gos ócupabá"actualmente el de pro
fesor de armonio y composición 
religiosa en el Seminario dé V i 
toria. Era autor de composiciones 
que han alcanzado fama mun
dial.—Cifra 

M A D R I D , ^ 0 . — M á s de 
cuarenta grados á la sombra 
se han registrado esta tarde 
a las cuatro. Es e l d í a m á s 
caluroso del verano y la ten
dencia es l a de que la tem
peratura suba t o d a v í a algu
nas d é c i m a s ya que el an t i 
c ic lón de las Azores se encuen
t ra casi encima de la capi ta l 
y lós vientos del Sudeste p ro 
cedentes de les desiertos a f r i 
canos no encuentran o b s t á c u 
los. E i a ñ o pasado fué tam
b ién un dia de fuerte calor ya 
,qiie casi se l legó en M a d r i d a 
los 36 grados a la sombra. E n 
1938 en es té mismo d í á se lle
gó a una de las temperaturas 
m á s extremas que se recuer
d a n en nuestra capital . E n el 
Observatorio A s t r o n ó m i c o los 
t e r m ó m e t r o s h a n marcado a 
las cuatro y media, 401 gra
dos. — Cifra. 

V10 
• • i 

mira 

yCarr Saac 
BARAJAS, 30. — En avión han 

liegado a este aeropuerto, a las 
16,50 horas, el Cardenal primado 
de España. Dr. Pía y Deniél, y 
los ministres de Educación Na
cional, señor Rubio; secretario ge
neral del Movimiento, señor So-
lís, y subsecretario de, la Presiden
cia, señor Carrero Blanco. 

Dichas personálidadss asistie
ron en Bruselas a las Jornadas 
del Día de España celebradas £l 

C u p ó n d e c i e g o s 

Ea el sorteo celebrado ayer resul
tó premiado el número 167, 

Dipíomafico ú m s i ú m o , 

sado de Suiza, 
por espía 

pasado día 2i5 'en el recinto d* 
la Exposición internacional. Tam
bién ;ha regresado- el señor -BasOí-
geitia, comisarlo españcl en el 
Pabellón de la Sanata Sede. Ea. 
e?. aeropuerto fueron recibidos por 
diversas personalidades.—Cifra. 
DEBIDO AL CALOR, EL PRE
LADO ENFERMO DE CÓRDO
BA HA SIDO TRASLADAHO A 

LA' PLANTA ' B A U DEL 
PALACIO 

CORDOBA, 30: — En la parro
quia- del .Sagrarlo, se ha celebrad® 
una Hora Santa para implorar 
por la .salud del Prelado de la 
Dicesis, ' D r . D. Albino Ganzáiosí 
P'eriiández-Reigada, cuyo estado 
de salud no ha sufrido va dación. 
Debido al calor reinante, el ilus-

/tre enfermo, ha tenido que ser 
trasladado a la planea baja del 
Palacio. Se reciben numerosos te
legramas do toda . España,' intere-
sándow por su estado.—Cifra 

B E R N A (Suiza), 3 0 , — E l 
d ip lomát ico checoslovaco Os-
lav Antos ha sido expulsado 
de Suiza por espía , según se 
ha anunciado hoy en u n co
municado. 

Antos , tercer secretario de 
la L e g a c i ó n checoslovaca, y á 
ha salido - de Suiza, dice e l 
breve comunicado publicado 
por los Departamentos de Po
licía y de Justicia. "Sus ac

tividades de espionaje fueran 
demostradas en el curso de 
una invest igación pol ic íaca 
que comenzaron hace ya t iem
po, d á n d o l e 24 horas para 
que abandonase el pa í s . 

Este es el tercer caso de 
espionaje' por d ip lomát icos de 
países comunistas que se pro
duce en cuatro a ñ o s , y e l se
gundo que afecta a I 
c ión chescoslovaca.^— Efe. 

U m a ó ü (feaerai 

f feaíro 
La Dirección General de Cine

matografía y Teatro pone en cé-
ncciiniento de peisonas y entida
des productoras de películas que 
tengan interés turístico particu
lar que ha sido convocada le Oc
tava Semana Internacional del 
Cine Turístico y Folklórico que 
tendrá Jugar en Bruselas del 23 
de septiembre al 2 de octubre 
de 1958. 

Los interesados en este certa-
raen pueden pedir los datos com-, 
plementarios contenidos en «I 
Reglamento, dirigiéndose directa
mente al Departamento de F(% 

^nento Cultural de dicha Direc
ción, Fernando ^ci Santos 2fl, Ma-

d id 

http://una.de


I f ^ l N A S E G U N D A L C O u ^ . - O G A L L E O u .>s » . \ . , ;ÍÍ JULIO 

S i eres bueno, "niño - - t ó r á n 
dentro de poco los abuelas a 
¿ws nietecitos— te c o n t a r é 
esta nocfte para que te duer
mas el cuento del T ren de la 
Costa, ¿en? 

Seguro que los n i ñ o s por 
edi ese interesante cuento se» 
¿ a n buenisimos durante todo 
é í d i á . A lo mejor se les ocu
l t e preguntar. 

—Estupendo, s e r é bueno, 
| iero ¿ m e quferes contar ano-
ira c ó m o termina e l cuento? 

J A P I T O L ^ 

H © ¥ 

Simpatkniísimo ji;sire«o 

ablemos 
de amor 

¡"Ptoa pdícula prohibida a los 
vanidosos 

Clon 

;[VJTTORIO DE SH'Ô 1 

OINO OERVI 

,FWOION¡ES:- e * s y 11, • 

IMayores); 

/ ©cimpiemento; NOsDO 

n o SÍ 
POPULAR; -

'SUTAOA', 3 PESETTAá 
LAS 6 a 8 g U 

REY LOCO 
•pEONIOOLOOÉÍI 

fes tííaiiaátíca Ristoria de UH Bey, 
I® smó fe cultura y quiso $ su 

pueblo 

S!on . , . I 
m w . FISOHERÍ V 

y • : i 

SÜARIAMSTE KOCI5 

'PDiYJiP'iem'entOi NO-DO 

(l/Toíeradal 

LOS OABALLESIOS V K ^ 
PREFIEREN RUBIAS 

i » 

O © ¥ 

5HJEVES POPULAiR 

•BUTACA 2,50 PESETAS 
% LA'S 3 * 5̂ 30 ^ 8 y 1S 

b I M mndi 
fOuesíiaScop'e • lI%€«ácoloT| 

Ü-IOBARO BURTOB 

9 

JUAN S1MMONS 

íi0>wpi«meníoi NGsDO 

IToleradaí 
(Mañana: 

YO-, NO SOY U I M HEROINA 

' - H O Y ' 

s « e » 8 » i i 

| ^ ESIMELLAS F A M O M ^ f 
i • 

mgrid BERG-MAN . 
. jfünna MAGNANI 

Aíida, V A U I 
mm. AMBNDOLASS 

, Isa MIRANDA * 
llrmn.a DANIEL 

mujeres 
•aELLEZASí». UN EXITO! 

• • - ¡Qué preguntas hacen es
tos c h i q u i l l o s de ajiora! 
— c o n t e s t a r á el abuelo pa ra 
ocultar su desconcierto. 

Porque contar que e l í e r r o -
ea r r i l c o m e n z ó a construirse 
bace tantisimos a ñ o s , entre e l 
Udblio de gallegos y asturia
nos que ya v e í a n unidas las 
dos regiones p ó r una l inea d i 
recta e idea], es una cosa, pero 
contar c ó m o t e r m i n a r á . . . bue
no, eso, por inucba imagina
c ión que se tenga, no resulta 
fácil . A d e m á s , boy los cltóqui-
Hos no se creen cualquiel cosa 
que a uno se le ocurra contar. 
Hoy basta los n i ñ o s e s t á n en
telados efe asuntos como éste 
dea Fer rocar r i l de l a Costa. 
E l fe r rocar r i l Fe r ro l -G i jón es 
algo as í como el cuento del 
p á j a r o que habiaba y la fuen
te deJ agua amar i l la , como el 
cuento de l a buena pipa, es 
una especie de leyenda que 
pasa de g e n e r a c i ó n a genera
c ión , t ransmit ida siempre en 
tono un poco s o ñ a d o r , en ese 
tono que empleamos para ha-

\blar de esos caprichos que to
aos tenemos y que por « s t a r 
fuera de lugar mencionarnos 
con aire ligero, como si no 
fuésemos nosotros m i s m o s 
quienes deseamos. 

, Esto no cabe duda, es cosa 
para contar a los nietos y que 
se duerman. Hasta un s e ñ o r 
de Guadalajara que no p o ü í a 
do rmi r desde hacia quince 
a ñ o s debido a una e n í e r m e -
dad nerviosa se puso u n d í a , a 
seguir con a t e n c i ó n e l des
arrol lo de las obras por con-í 
sejo de u n amigo suyo de San 
Saturnino, y a l f i n se q u e d ó 
dormido tan profundamente 
que su famil ia l l a m ó a u n 
méd ico temiendo que le b u -
biese picado la m o s c a esa 
africana. Bueno, esto parece 
u n poco exagerado pero a 
nosotros nos l o ha contado u n 
s e ñ o r de Jerez, representante 
í l e una casa de vinos m u y se
r l a , y Jo hemos c re ído . M i e n 
tras no se dcjfUuestfe lo con
t r a r i o , hay que creerlo todo. 
IT. es^gúñ eéí>| e i fe r rocar r i l 
Fe r roJ -Gi jóñ no se t e r m i n a r á 
bunca j por l o de p ron to x 
.para calmar a los pocos op t i -

F E R R 
N u e v a Jun ta de l Colegio 

de A b o g a d o s 
El Ilustre Colegio de Abogados 

de esta ciudad, en reunión ex
traordinaria, acordó la elección de 
la nueva Junta Rectora, en reno
vación y para cubrir algunos car
gos vacantes. 

Dicha Junta la constituyen los 
señores: 

limo. Sr. Decano: D. Manuel 
Ojea Otero. 

Diputado primero, don Carlos 
Prado Nogueíra. 

Idem segundo, don Germán Ote-
ÍO Saavedra. 

Tesorero, D. Marcos Ruiloba Pa
la zuelos. 

Bibliotecario: D. José Francis
co de Querol y Lombardero. 

Secretario general: D. José Ra
món Ororbia Mallo, delegado de la 
Mutualidad Genei'al de Previsión 
de la Abogacía. 

C O C I M S E L E C T R I C A S 

Todas mareas y tipos 

CASft SISMA ITR'̂ OÍ 

SELLOS PARA COLECCIONES 
Inmenso surtido,, ~ Albumes. 

Series completas-—Sellos sueltos. 
Librería EL CORREO GALLEGO 

PEKROL 

mistas que quedahan -r-y en
t re los que nos c o n t á b a m o s — 
han vuelto a ser suspendidas 
las obras por falta de mate
riales. 

Nos g u s t a r í a q u e aunque 
sólo fuese por llevarnos la 

. cont rar ia , l a C o m i s a r í a de 
(Cons t rucc ión de V í a s F é r r e a s 
se picase, y mandase placas y 
bridas a San Juan donde se 
ba parado é l tendido y e l t ren 
llegase a i f i n , a u n q u e sólo 
fuese, haslta Mera. Por lo me
nos, asi el cuento t e n d r í a u n 

Vinal, porque si los chlqulilos 
no s é duermen a t iempo ¿có^ 
mo se te rmina la nar rac ión . . . ? 

L a m p a r a s d e a d o r m í 

fados e«(llo$ 
conicdor, sais, hxll, «te. 

SESION DE LA PERMANENTE 

Hoy. ae reunirá la Comisión 
municipai Permanente, para des
pachar el siguiente orden del día: 

Depositaría Munioipal, Cteni-' 

T e t e owrcsí 

¡ASUMA fftB'oí 

PTTORIO DE SICA, orador y alcaide 
¡iNO SERVI, industrial y nuevo 

J ü t e iü una deliciosa película de AlejmÉri i l a s d t í 

immmPAm-ITALIANA PRODUCCIONES c/NEMATqcRÂ s mifi-^crm 
CO.MPAG:V/A ciNmAfcK-RAfiCé 

npfjiafKür auxf&mftm mACSCAtó. 

* mxmoAmMER CAMA GRAVim 

s u p e r i o r q u e H O Y E S T R E N A 

> C A P I I T O L 
Complemento: NO-DO 

, FlESíPAS EN SAN FELIPE 
Bi marinero barrio de San Fe

lipe celebrará el próxi-mo domin
go las íiestas de la Virgen del 
Carmen. Fiestas que cuenta con 
mucho arraigo en toda la co
marca. . 

Entre los actos a celebrar f i 
gura una solemne función reli
giosa a la s once de al mañana en 
San Felipe, y a las doce la pro
cesión marít ima para trasladar a 
la Virgen del ('armen desde La 
Grana, después de recorrer la 
ría, hasta San Felipe. 

A la procesión marítima 'de 
San . Felipe, «e unirán como to- . 
dos los años, además de todas j 
las embarcaciones pesqueras de < 
San Felipe, otra mucha de re- \ 
creo y pasaje de nuestra ciudad. 

. 'Por la tarde habrá fiestacj po* 
Pulfresj 

MEDICOS DE ASISTENCIA 

PUBLICA DOMICILIARIA 

Se declara jubilado con el ha^ 
ber anual de-16 937,52 pesetas, a 
D. José Fernández Murías, médico 
de Asistencia, Pública Domicilia
ria, que prestó sus servidos en 
los Ayuntamáentos de Cabanas y 
Fe-nx)! del Cauoillo. 

stón de Abastedmientos. Cornil 
sico de Obras, y dar cuenta de 
recaudación de arbitrios munioi-
pales, durante la semana última. 

e n c e r a d o r a s y a s p i r a d o r e s 

CJD gran surtido» en 

0 

EL MINADOR "NEPTUNO" 

Ayer entró en puerto, proce
dente de Canarias y Marín, el 
minador "Neptuno". 

Hoy se teirá nuevamente a la 
mar. 

O l l a s e x p r é s a p r e s i ó n 

Todas marcas f (amaños 

CASA S m h f f ^ R ^ L 

TOMBOLA DE CARIDAD 
Día 31 de julio 1958 

De 12 a 2: María Rosa Cabello, 
Aurora Relchao, Maluchy Arrive 
y María del Carmen Valdivieso. 
' De 6 a 7,30: Macamen Cubilot, 
Mercedes Carvajal, Marisol Qui
ñonero y Cuqni Martínez. 

De 7,30 a 9: María José Ocam-
po, Calú Fernández, María Jesús 
Fernández y María Angeles Ro
dríguez. 

De 9 a 10,30: Conchita Cordel-
ro, Teresa Aivarez, Mercedes So
to y Lita Seoane. 

GRAVE ACCIDENTE DE MOTO 

En la carretera de Valdoviño 
se produjo ayer un grave acciden
te al sufrir una caída de la moto
cicleta Que montaba Nicanor Lo
renzo Anido, de 42 años, vecino 
de la calle San Antonio, número 
23, tercero. El motorista, resultó 
herido de consideración siendo 
trasladado rápidamente a la Sala 
de Heridos del Sanatorio Sán Ja
vier, donde se le apreció conmo
ción cerebral, herida contusa de 
20 centímetrcB de extensión en la 
región paxietal izquierda y contu
siones en diversas partes del cuer
po. Pronóstico reservado. Dado 
su estado, quedó hospitalizado en 
el mencionado establecimiento. 

« • C ü t t T I D O S » 

C á n d i d o R i c o 

le ofrece: Reparadores y 
Blanqueadores ^para calza
do blanco. Renovadores pa- I 
ra el ante. Cremas y tintes f 
de las mejores marcas. Ce- * 
pillos para el ante y piel. 

L a Casa m á s sur t ida 
^ C o n c e p c i ó n Arenal, 21 

E L F B R R O I S 

• E S P E C T A C U L O S 
AVENIDA: "Cadete con fak 

das —2. Jóvenes. 
CALLAO: "Tras sus propias 

huellas".—3. R. Mayores, con 
reparos, • . 

JOFRE: "Las noches de Ca-
biria",—3. R, Mayores, con re* 
paros. 

C A P I T O L : "Hablemos de 
amor".—-3, Mayores. 

PENA: "El rey loco".,«» 3. 
Mayores 

MADRID - PARIS: " l a tú
nica sagrada"—2. Jóveneá. 

CINEMA: "Nosotras las mu* 
je:^".—2. Jóvenes, 

Disposiciones 

Se destina a la Jefatura de 
Instrucción del Ministerio, al 
capitán de corbeta don Alvaro' 

• Fomanals Barón. 
—TSe destina a 'a Comandan^ 

da Militar de Marina de Cádiz, 
aj capitán de corbeta de la 
E. T. don Franci sco palma Cu a 
dfado. -

—Se nombra secretario de la 
intendencia y comisario del'Hos
pital de Marina del Departamen
to de Ferrol dei Caudillo, al co^ 
mandante don Angel 'Vázquez 
Doce. 

—Se destina al Estado Mayor 
de la Aunada, al capitán de cor-: 
beta don Julián Ruiz de Gámir 
y Zulueta. 

—Idem al Grupo de Moderni
zación de Destructores, al tenien
te de navio don Emilio Guiiart 
Reln. 

- —Se nombra habilitado del mi-
.HadoF "Marte", al capitán de I n -
tendenda, don Miguel Franco 
Morales, 

—Idem del crucero "Almiran
te Cervera". al ídem don José 
Quijíino Pári'aga, 

—Idem de Fuerzas Navales 
del Estrecho, Flotilla afecta y-
Ctomandancia Militar de Marina 
de Ceuta, al ídem don Francis
co Luque Beira. 

Iciem del crucero "Méndez Nú-
ñez", ál ídem don Adriano Hur
tado" Castellanos. 

—Se nombra auxiliar del Ne-
ciado de Obras y Habilitado de 
los Servidos Industriales del Ar
senal de Ferrol del Caudillo, al, 
ídem don Manuel Pantín Lo
renzo. 

. Se confirma como habilitado 
del minador "Neptuno", al ídem 

don José Miguel, Pardo Pita. 
—Se destina á la barcaza-alji

be A. B-IO. al contrama'aSitre 
segundo don Antonio Espeta-
Alonso. 

—Se di spone que los contm-
inaestres segundos don Gerardo 
Crespo Vázquez y don Luis Fer-
r-ández Corral, embarquen, res-
pectivamente. en el guardapescas 
"Cíes", y en el dragaminas 
"Tambre". 

—Se concede é ingreso en; el 
Benemérito Cuerpo de Mutilados 
de Guerra por la Patria, como 
mutilado accidental absoluto, al 
capitán de navio don" José Gara* 
Rull 

—Se concede el retiro men
sual de 1.711,66 pesetas, al cape 
pellán primero don Toribio R o 
selló Nicolau, 

m m m m 

SANTO JUBILEO CIRCULAR 
DE LAS CUARENTA HORA® 
Hoy, corresponde la Exposición 

del Santísimo, en la iglesia de ia 
Angustia {Santuario), plaza tío 
Honorio Cornejo^ 

ADORACION NOCTURNA 
ESPAÑOLA -

Corresponde velar al Santísimo 
Sacramento la noche del 2 al 3, 
al turno "San Fernando Rey", en 
la iglesia parroquial de San Ju
lián. Hora, once en punto. 

A la Santa Mi^a, que se cele
brará a las cuatro de la mañana, 
pueden asistir los fieles que así 
1c deseen, para lo cual la? puer
tas del templo se abrirán a di
cha hora, por la calle de Calvo 
Sotelo. 

P u e r t o s 
MAS CARNE CONGELADA SUlJif. 
AMERICANA PARA EL CONStl*) 

MO NACIONAL | 

VIGO, 30., (De nuestra Delegada»), 
Hoy llega el "English Star", proce 

dente de Sudamerica, con im cargá" 
mentó de carne congelada destinada 
al consumo nacional. 

Hoy, llegará el trasatlántico fratt» 
cés "Antillés", con pasaje y corrá^ 
pendencia procedente de Puerto Ri
co, Antillas'jy Venezuela^ Una vez 
efectuado el'desembarco, zarpará có'á 
dirección a Plymoutíi y El Havre. 

Igualmenite tiaine anunciada m 
llegada para hoy el petrolero "Cafll 
pechano", do Cartagena ,con combws 
tibie líquido, y los vapores "Monté 
Faro", de Villagarcia, con carga ge
neral; "Cabo Razo", de El Ferrol 
del Caudillo, con general; "GoiÜ« 
dan", de Gijón, con carbón; "Al -
catráz", de Zumaya, con cemejitoj 
"Manuel Barcia", de Il)iza, con sal| 
"Begedonis" y "María Dolores del 
Carmen", de -Gíjón, con carbón* 

EL FERROL i 

MOVIMIENTO DE BUQUES 
Entradce.—Vapores: "Pilar Aní-

tua", de San Sebastián, coa ce
mento. "Cabo Cervera", de Villa1» 
garcía, con carga general. 
1 Despachados: "Cabo Cervera'*, 

para Gijón,. con carga general,. 
' Cierzo", para los Bancos de Te-
rranova, con su equipo. 

Esperados; Vapor "Monte Bul-» 
tre", de Gijón, con carga genes 

LAS MAREAS ; 

Día 31. — Pleamares: 4'12 de la 
mañana y A'3Q de la tarde. 

Bajamares: 10,24 de ia mañanQ 
y.1.0,48 de la noche. 

S>OR ULTIMA VES 

1& simpática y bellísima p roáu t 

Cadfite con í a l ü 
•..poiemda jaenorí 

C a l e f a c c i ó n p e r R a p s 

GASA SiGMA ^ f t ' ^ f 

EDRIAiN HOVEN 

ERIKA' REKÍBERCS 

ttomplemento; FINLANDIA 
(en .cdior| 

m m 

•5.30 « 8 s SS 

ULTIMAS EXHiBICIONES 

R e g i s t r o C i v i l 
Nacimientos. María Josefa 

Taboada Díaz, María Jesús Rji-
v as López, Andrés Antonio 
oi/guez Niebla, Manuel Area Bar 
bosa. Isolina Castro Camero. 

Matrimonios. Alfonso Rome
ro Puentes, con María de la Luz 
Alonso Carapelle, y Raúl Bam-
pillo Regó, con Antonia Veiga 
Anido. 

Defúncionés. — Juana Méndez 
Sánchez, de 96 años. 

KUISSIIH s it I 

WAITER CKiflRI 
TIMUPItiUK 

6KSTBNI ftmiilU 
mmmmmmn 

iUCMfMO VISCONTI 

ItA P E L I C U L A QUE L E 

K m MASNANt 
su contrato para Hollywood, 
que le proporciono el ' 'OS-
C A R " a la mejor interpre

t ac ión del a ñ o . 

L a mejor actriz del mundo 
en una s u p e r p r o d u c c i ó n que 

c o n m o v e r á Hondamente. 

L a s á t i r a m á s valiente $ 
audaz que se ha hecft© «leí 

mundo del cine. 

Mañana. SENSACIONAL ESTRENO e 
CfflNIE AYiEí^ I O 

fPara mayores) 

las s» v m m i 

jA^orizada mayores 16 añoa) 

- ANTHONY QUINN 

¡CHARLES COBRUN 
Completa ¿i programas 

NO-DO Sll-B. 

JOFRE 
H0V 

ULTIMAS EXHIBICIONES 

ISSo acontecimiento del cine 
mundial 

i m i t ü 
Revelación de la genial acírís 
•~ GIÜLETA MASINA 

. . © O n 

¡AMADEO • NAZZARI . 
DORIA GRAY 

Uíia" película que dejarl eterna 
huella, 

IPara mayores) 

• • ccmiplesmená;©: • íJOSDO^ •, 

file:///blar


l í v v e s , 31 é v u o D E wm 
f 
Bl concierto del pianista 
¡yfredo Cancelo, en la 
feala de arte del Hostal 

liltrr-g i L ,.̂ .ih„i ,< litt n irr i.»-••i»nu-«fcMi 

I Ministerio de 
Agncultura 

' S E I I V I C I O N A C I O N A L 
D E L T B I G O 

' J E F A T U R A P R O V I N C I A L 
D E L A CORUNA 

Duran te el mes de agosto, 
este S. N . T . m a n t e n d r á abier
tos a l p ü b í i c o sus almacenes 
en los siguientes d í a s ; 

S u b - a l m a c é n de L a Coruna, 
d í a 11 

Suü-a lmiacén de M e l l i d , 
d í a 14. 

S u b - a l m a c é n de Jubia-Fe-
n o i , d ía 23. 

A l m a c é n d é Betanzcs, ios 
restantes d í a s del mes, 

S u b - a l m a c é n de Ordenes., 
d í a 16. 

S t í b - \ a l m a c é n de Santiago, 
d í a 8. 

A l m a c é n de Carballo, los 
restantes d í a s del mes. 

L o que se bace púb l i co pa
r a genera l conocimiento y e n 
especial de. ios agricultoires 
que l i a y a n de entregar o re^ 

C A P Í T U L O D E S U C E S O S 

El cadáver de una mujer, 
e un ar 

en 
L U G O , 30. — E n e l lugar 

conocido por Cbousa do Cam
po, del t é r m i n o de Santa E u 
lalia, en l a parroquia de T a -
boada, ha sido bailado, coi-
gado de u n á r b o l , el c a d á v e r 
de Celia R o d r í g u e z Prado, cu
ya f i l iación se desconoce de 
momento, así como si e l su
ceso consti tuye o no u n sui
cidio. — C i f r a 

t i r a r productos de los mis
mos. 

La Conma, 22 de ju l io de 
ic^g, _ E l Jeip Provincia l , 
P. A . E l SeeretariQ Provincia l . 

r Cuando recibimos días a t r á s 
l a noticia de que. Cancelo iba 
a tocar en Santiago, expe i i -
Inentamos una gran a legr ía , 
gozando ya p o r ant icipado 
con l a esperanza de saborear 
iprcnto l a cal idad musica l dei 
' tnan jar exquisito que este ar-
Msta nos iba a ofrecer en su 
concierto, porque e l á r b o l 
í m e n o t iene Qpe dar necesa
r iamente frutos buenos y, por 
eso, t e n í a m o s la seguridad de 
oue i b a n a ser magní f i cos los 
•óue C a n c e l o nos b a b í a de 
cSírecer, ya que e l arte i m a 
¿sosa conna tura l con él, pues 
1BS artista hasta los t u é t a n o s ; 
^ hasta los t u é t a n o s se nos 
festremecían a nosotros en e l 
concierto de anteayer a l ca lar 
l í ó n d o en nuestras fibras el 
t i l o suave y dulce de su soni-
Í o finísimo, acusaxlor de i m a 
Selicadeza suma y de una b i -
iEersensibiil ídad de quilates. 
f Esto, por l o que se refiere 
!ja los pasajes que hay que t o 
car con encanto o con t e r m i -

a porque l o exige así l a esen-
[cia de los mismos, pero cuan» 
ftio se t r a t a de otros en que es 
nbreciso pulsar la f ib ra b e r á -
Ica, entonces aflora a l exterior 
•ese fuego que Cancelo l leva 
ffeentro —que se d i r í a que to^ 
¡Üo lo envuelve en l l a m a s - » 
[ r e v e í a t e de u n gran tempe-

i ' A h o r a bien, si p o r u n lado 
ií ios produjo a l e g r í a l a not ic ia 
mel concierto, por o t ro nos 
(produjo asombro a l saber e l 
p rograma que iba a presentar,, 
porque u n programa ta l no l o 
presentan n i los m á x i m o s i n -
. térpreteñ del piano por l o me
nos c o r r i é n t e m e n t é . No digo 
¡que no sean éstos capaces de 
tocar juntas en u n solo con

c i e r t o tantas obras fuertes co-
\hm las que Alfredo Cancelo 
'üc-cc* anteayer, sino que eso lo 
pueden hacer u n d ía m á s o 
menos en que por alguna r a -

i son e^ec ia l quieren esmerar-
ge, pero normalmente no es-

i t á n dispuestos a hacer u n es
fuerzo de esa- envergadura, 
j o r q u e la " G r a n Sonata" de 
tXiszt sola vale por u n con-
! Cierto y a esto se a ñ a d e 
i l 'Lavap i é s " , que es l a m á s d l -
¡ficü de las obras de l a "Suite 

^Iberia", todas las c u á l e s se 
•caracterizan por ser de una 
Üif icul tád extremada, y ade-
Snás l a "Aborada del Gracio
so" de Ravel y el "Allegro de 

.Concier to^ de Granados y la 
"Sonata de ios Adioses" de 
Beethoven y a ú n el " P r é ludio 

1 ly Fuga" h ú m . 1 de Bach-
Oszt , e n t o n c e la complejidad 
del concierto sube de pun t a 
hasta " t a l extremo que aquel 
que 10 logre vencer demues
t r a plenamente que su cate-

:igoria esi extraordinaria , Y 
¡ «s to fué lo que d e m o s t r ó ante-
; ayer Cancelo a l tocar todas 
f estas obras con u n arte d igno 
(l de u n i n t é r p r e t e de excepc ión . 

As í lo r e c o n o c i ó e l púb l i co 
que le~ e scuchó en el Hostal, 

(Foto CHüt ián) " 

verdaderamente s e l e c t o y 
constituido por e l cogoilo de 
la afición _ musical san t i a g ü e -
sa, que parece como que se 
hubiera dado ci ta al l í para es
cuchar a Cancelo en la u l t i m a 
velada musical de las que ñ -
guraban en e í p rograma de 
f i e s t a s Patronales, veladas 
que al sucederse fueron seléc« 
clonando a los oyentes 'mn~ 
chos de los cuales iban aban
donando a io largo de las eta
pas, llegando ú n i c a m e n t e a i 
f ina l l a flor y na ta de los af i 
cionados, aquellos a quienes 
no só lo n o les fat iga la m ú 
sica sino que, por e l cont ra r io , 
les entusiasma: Y este p ú b l i c o 
entendido se vo lcó en aplau
sos al concertista que con su 
arte supo conquistarlo y , a ú n 
d á n d o s e cuenta del esfuerzo 
por éí realizado, no pudo me
nos de hacerle tocar fuera de 
programa dos obras, la "Ber-
cense" de Chopin y " U r a n i a " 
de T u r i n a , porque si por u n 
lado c o m p r e n d í a que d e s p u é s 
de haber tocado l o q u é tocó 
no deb ía exígi rse le máSj por 
o t ro q u e r í a t a m b i é n demos
t ra r le que le h a b í a cautivado 
plenamentifr. 

V J . K . 

Dr. Gallego 
Moderno Himmio á i l 

y 
, fíié&XX* 1189 

P ó r t i c o de l a G l o r í a (ó leo) . M . L . Garatea! 

Hoy s e r á clausurada- l a expos ic ión de p i n t u r a que 
aoo gran éx i t o tienen ios ta ladá en el Hosta l de los Reyes Ca
tól icos , el matr imonio L ó p e z Garabal-Concha V á z q u e z . 

H a n vendido nueve cuadros, de ellos dos para coieccio-
aes de A r t e de Bruselas y 'de P a r í s . 

' E n esta expos ic ión Bama 
poderosamente la a tenc ión un 
cuadro de la Vi rgen Pode
rosa que p i n t ó para el Cole
gio de las H a é r f a n a s , L ó p e z 
Garabal. Dos Padres P a ú l e s 
de M a d r i d que admiraron es
ta pintura de L ó p e z Garabal, 
han manifestado que es l o 

TODOS PUEDEN OBTENER 
DINERO DE.. . 

El domingó último se enfreataron 
en esta villa en partido de fútbol, el 
"Villagarcía" subcampeón de las Rías 

; Bajas y el once local, "ü . D. Sta. Lu
cía". 

El once arosanp que venía provis
to de gran fama, fus dominado es-~ 
trepitosamente por los lócale» que 
haciendo gala de un dominio y de 
«na tédnica insuperables supieron 

í llevar el ritmo del partido en los dos 
tjCTapos. 

Los locales con los aplauso^ de 
sus seguidores no dieron tregua a los 
villagarcianos. 

Al final del encuentro el marca-
dorj Señalaba p^i xoíuadOójO a l . 

I 

"Todos pueden obtener dinero de A L A D I N O , m amigo, " a m l f o ^ w j 
amigo da d i n é m Mas de 40 M I L L O N E S de pesetas reparte A L A J ^ 
D I Ñ O entre"SUÍ a jmJios/Conipie soaaraente d o n d e le oftsetnien con 
A L A D I N O , y p o d r í ^ i r t i c ^ a r de sus maravUIosos p ren t ío s , Hasta pesel 
tas 100 000 por una fo la pes^Éa de compra. A L A D I N O , garantiza l a Jte| 
g a M a d de sns n i ñ e r o s p r S i d o s a l tomar como tase los de l a L o f i j 

RÍA .NACIONAL * ¿ m t á & k j m m m m ^ ^ m P M m m k 

mejor que se logró en la i a - -
t e rp re t ac ión de esta Virgen^ 
por lo cual se proponen ha» 
cer una foto en colores del 
cuadro, para ser reproducido 
en u n grabado con destino a 
una revista de M a d r i d . T a m « 
b i én se h a r á una e d i d ó n de 
l i tografías para su difusión 

M U E R T O C U A N D O H A C I A 
I N F O R M A C I O N P E U N A 

B O D A 

C A R T A G E N A . — C m n d o 
as i s t í a a l a fiesta de una boda 
pa ra cumiplir su mi s ión infor-
mativat e l periodista Ju l io Ca-
r r e í i o López , secretario de re
d a c c i ó n de l d iar io local " E l 
Not ic ie ro" , suír-ió u n acciden
te y cayó sobre un cable e léc-
t i i c o , falleciendo elecirocu-
tado. 

Áf en t ie r ro del s e ñ o r Ca-
r r e ñ o López , que presidieron" 
las autoridades, as i s t i e r o n 
g ran cantidad de amigos del 
í i r ;ado. Este contaba cincuen
ta y cinco anos de edad y se 
h í i l l aba dedicado al periodis
mo desde su j u v e n t n u d E r a 
hermano del director de " E l 
N o ü d e r o " . 

C H O C A N U N "JEEP" D E L 
E J E R C I T O Y U N C A M I O N 

M A D R I D , 30. — E n e l Pa
seo de ías Delicias cbocarcn 
u n "jeep" del E j é r c i t o perte
neciente a la Escuela de A u 
tomovil ismo de Villaverde, y 
u n c a m i ó n . 

E l vei i iculo mi l i t a r i b a 
conducido por el cabo p r ime
r o Eugenio M a r t í n C a b a ñ e r o , 
a l que . a c o m p a ñ a b a , ^c o m o 
ayudante, el soldado'" Pedro 
S á n c h e z Revuelta, de servicio 
en la citada Esciiela. E í ca
m i ó n lo_ c o n d u c í a J o s é Gar 
c í a M u ñ o z . Resultaron heri
dos los dos ocupantes del 
"jeep". Trasladados a la Clí
n ica de Urgencia de Legazp í 
les fueron apreciadas,a Euge
nio heridas de p r o n ó s t i c o re
servado, y a Pedro de p r o n ó s 
tico grave. — Cifra. 

G I T A N O G R A V E M E N T E 
H E R I D O E N U N A R E Y E R T A 

A L B A C E T E , 30. — R e s u l t ó 
con heridas g r av í s imas , cau-, 
sadas con arma blanca, e l g i 
tano R a m ó n Duar J i m é n e z , 
de 42 a ñ o s de edad, que ha 
tenido que ser hospitalizado. 
E l agresor se d ió a la fuga. 
En la reyerta resultaron con 
lesiones leves, otros gitanos. 
Cifra. 

SS L E S I O N O G R A V E M E N 
T E A L CAERSE A U N A C U 

N E T A 

M A D R I D , 30. — H a resul
tado gravemente herida dona 
M a r í a Agui le ra Vilches, de 69 
a ñ o s de edad, con domici l io 
en A r t u r o Soria, 250, al caer
se a una cuneta de dicha ca
l l a í ' u é asistida en la Casa de 
Socorro de T e t u á n y traslada
da seguidamente, a l Hospi ta l 
Provincia l . — Cifra. 

F A L L E C I O A CONSECUEN
C I A D E U N COLAPSO S U 
F R I D O E N L A V I A P U 

B L I C A 

BILBAO, .30 , — E n e l cuar
to de socorro del Ensanche,' 
ha ingresado c a d á v e r , don 
An ton io Apar ic io Verdugo, de 
49 años , casado, n a t u r a l de 
M á l a g a y vecino de Barcelo
na, q u é suf r ió u n colapso en 
la v ía púb l i ca . — Cifra. 

DOS H E R I D O S G R A V E S E N 
A C C I D E N T E S D E C I R C U 

L A C I O N 

P A M P L O N A , 30. — E l c i 
clista J u l i o . Amezcoa, de 27 
años , r e s u l t ó con heridas de 
c a r á c t e r grave al chocar con
t ra u n c a m i ó n en las inme
diaciones de Orbaiceta, en la 

carretera de Trún. — Cifra . 
* * * 

P A M P L O N A , 30. — E l mo
torista J o s é Javier, de 18 a ñ o s , 
se o c a s i o n ó heridas graves al 
chocar con u n c a m i ó n en el 
tejrnino del pueblo de B igur i a . 
Cifra. 

EÉli le Pfi'i i 
M i IIIHÍ3 

i Di 
SAN SEBASTIAN, 30. — Como, 

final del V I Festival Internacio
nal del Cine, fueron entregados 
los premios siguientes: El esta» 
blecido por el Círculo de Escrito
res Cíxíematcgraficos, al mejor 
guión, a la película "Eva quiere 
dormir"; el de la revista festival, 
para la mejor "estrella" extranje
ra, campeona de la simpatía, a la 
actriz italiana, Rossana Schiaífi-
no, y el de la revista "Ondas", 
para la actriz más íotcgénica, a 
Sara Moatlel.—Cifra.- g 

3 1 D E J U L I O 

S a n I g n a c i o d e L o y o l a 

Una vez más, en 
la rueda de los día5, 
et ú & m o de jtiiio vuel 
ve a erguir ante nos
otros la- figura de Lo
yola. Y el recuerdo 
de a i primera- herida 
que lo hace encontrar 
el camino darecbo ha
cia Día?, vuelve .ac ser 
para iíosotros —perdi-
didos •en el laberinto 
de l o s pecacíínogos 
senderos— acicate y 
aliento para buscar la 
ruta iluminada por la 
Divina Presencia, pero 
este año a d e m á s , 
—ante el coníKcto tor
turador.- Oricnte-Occi-
dentê — cobi-a aetuali-
slma ejemplaritíad la 
postura de Ignacio an
te este viejo proteíema 
que tertora a la Hn-
manidad^ -Hombre de 
su siglo, tuvo que efe-" 
frentarse con ei bino
mio Oriente-Occidente, 
para Ignacio t e n i a 
Oriente una dohíe y 
o p u o ítí perspectiva: 
era un peligra, l o s 
turcos, que amenaza
ban a toda la Cris
tiandad y a los que 
Labia ineludiblemente 
que aplastar, pero Oriente, ade
mán era para Ignacio vtn m u i 
do en tiniebías de paganía oue 
necesitaba la iluz del Evangelio, 
Frente al peligro de los turcos 
planeó —eterno soldado— todo 
un estratégico pían de atactue que 
luego realizo ha&ta en ê l nume
re ae nave? Don Juan en Le
pa RÍO. Para 'los paganos bagfcen 
la geografía gigantesca que em
pezaron a iluminar, enviados' por 
el padre, los primeros hijos de 
Ignacio:, la India, Japón, China, 
Moluca?. Etiopía;;.. 
, Vuelven otra vez los e tenu» 

problemas: Que eí Ignacio actúa-* 
lísimb consiga de Dios para los 
misioneros do Ortenie la puerta 
abierta para su celo apostólico. 
Que» frente al peligro comunista, 
el Ignacio soldado nos alcance 
de Dios, con la estrategia de sil 
intercesión evitar un coníHctp ar» 
mado-.. Pero si es imposible^ -al 
otra vez ei mundo necesita pur
gar su soberbia en la liumilla-
cíeín de una guerra, oue Ignacio 
nos conceda un nuevo Lepanto 
para paz de la Cristiandad y; 
triunfo de la Iglesia. 

P RAMON CUE, S. J. r 

Proclamación del 
nueva Príncipe 

de Gales 
LONDRES, 30— El Príncipe Car 

los ha sido proclamado eficialmente 
Principe de Gales. Todo el proceso 
para la conversión de Carlos en 
Principe heredero, ha terirpnado 
con «n breve anunciado público en 
la "Gaceta de Londres".—Efe. 

Ü 
Grande pena causó en Santiago 

la muerte del señor don Jesús Fer
nández Baquero, practicante que fue 
por espacio de muchos años, del 
Hospital Provincial de esta ciudad 
Su óbito se produjo cuando no se 
esperaba, pues, aunque desde hacía 
unos, dos años su estado de salud 
era delicado no parecía presentar 
en el momento presente serio peli
gro^ Pero la^ muerte que no avisa 
segó una vida que durante su exis
tencia estuvo consagrada a practicar 
el bien y la caridad entre sus seme
jantes. 

Ei practicante Fernández Baquero 
persona ^nuy conocida era aprecia-
dísima por cuantos han tenido la 
suert&'de tratarle y verse asimismo 
tratados per el. Noble, afable, sen
cillo, siempre amigo y conversador 
su recuerdo perdurará por mucho 
tiempo entre todos cuantos le co
nocíamos. De profundos seníimien-
tos católicos, supo sufrir con ver
dadera entereza cristiana los con
tratiempos, achaques y enfermedad 
que le llevaron al sepulcro. 

Nosotros nos hacemos partícipes 
de la profunda pena que embar
ga a sus deudos, a quienes les rei
teramos la sentida condolencik, es
pecialmente a su desconsolada ma
dre, doña Parisina Baquero Mar
tínez, viuda de Fernández, y a sus 
hermanas señoritas Purificación y 
María Rosa. Que el Sumo Hacedor 
les fconceda resignación para sobre
llevar el dolor por tan irri'Jarable 
pérdida y acoja en su gloria eter
na el alma buena del finado. 

* * « 
En Lalín so verificaron ayer los 

actos del funeral 'y sepelio del ca
dáver del joven José Antonio Cas
tro Otero,, alumno de sexto año de 
Bachillerato en el Instituto "Arzo
bispo Gelmírez", de Santiago. El 
fallecimiento del estudioso escolar 
ha causado en teda la "población de 
Lalín y alrededores verdadero sen
timiento ya que gozaba de bien ga
nado aprecio por "sus excepcionales 
dotes de bondad y simpatía. 

Los funerales por el alma del f i 
nado tuvieron lugar en la iglesia de 
Lalín de Arriba, por hallarse en re
formas la parroquial de aquella lo-

. calidad, oficiando una numerosa re
presentación de • la Rvda- Comuni
dad de P.P. Franciscanos de San
tiago. A continuación Rieron con
ducidos los restos mortales de José 
Antonio Castro Otero al cementerio 
de Lalín a hombros de compañe
ros suyos, dando esto lugar a una 
impresionante manifestación de due
lo en la que estuvieron representadas 
todas las clases sociales, tanto de 
aquella localidad como de Santiago 
y otras ciudades de Galicia. Fue pre
sidida por su hermano don Santiago 
Castro Otero, el párroco don Vic
toriano Sucasas Várela y los tíos del 
finado. En otra presidencia figuran 
el alcalde de Lalín y otras signifi
cadas personas'-

^Nuevamente hacemos llegar la ex
presión de la más sentida condolen
cia a los padres y demás íamiílares 
del malogrado joven. 

La familia de José Antonio Cas
tro, eh la imposibilidad de hacerlo 
personalmente, nos ruega que por 
medio de las presentes lineas se ha
ga llegar su agradecimiento a ,cuan 
tas personas asistieron a dichos ac
tos y le» -tcstimoniarou su semi-
tniento. < 

v w v y v w v w w w w v w v w w s r t f v w » 

\ Necesidad de 1 
I modernización 

de la Renfe 
W W U V W f c 

El tranapoit?, concretamente eí 
transporte ferroviario, dent.ro de 
la general economía rie una na
ción, es de tan capital importan
cia que cualriuier anomalía en su 
funcionamiect? puede - ser una 
bausa de graves. perturbacionea 
én la marcha económica general 
dei país. Refiriéndonos específi
camente a -la Red Nacional á& 
Ferrocarriles Españoles, ea el 
transcurso del año 195T su expío-? 
tación arrojó un déficit de l-ífOB 
millones de pesetas. Este déficit, 
probablemente alcanzará para ei 
año 19S8 la cifra de 2.50a millo
nes, á los que hay que añadir, 
para ser exactos, las cartas fi-» 
nanderág y los gastos de amor-
tizcadón que pueden evaluarse 
en conjunta en unos 1.600 miikH 
nes de pesetas. El creciente con-* 
sumo de carbón, cqjnbiistiblas lí
quidos, energía eléctrica y mate"» 
ríales en general motivan, en su 
parte correspoi^dácnte, este dé-* 
fiCÍt. 
" La Renfe consumió en el año 
1951, 2 700.000 toneladas de car
bón, cuyo precio, incluido el de 
las- importaciones, tuvo un alza 
fen el primer cuatrimestre dd año 
en curso, de 183 pesetas sobe el 
anterior. 

Representa e-sto para la Renfa 
cerca de 50) millones de pesetas 
anuales de gasto.^ . / 

Se impone, pues, el estableck 
miento de unas tarifas que anu^ 
ion la cuantía del déficit y que, 
simdo ju^as. permitan enjugar, 
como en todo negocio, las cuen* 
taa negativas de explotación. Al 
quedar redueido 'a cero este déílt 
oit, ®l beneficio marginal gobran-

puede dedicarse a la mejora 
de instalaciones y equipos, tvm 
to en cuanto so refiere a su es* 
tado de conservación como a sis 
modemizacicn, a fin de sacar el 
m.ayor partido posible de los mis
mos y evitar los gastos indirectos 
qud el mal estado de aquéllos 
ocasiona en las reparaciones del 
material. 

Según propugnan los técni.coa 
más destacados de la egpecialH 
dad, el procedimiento de reajuín 
te de tarifas ha de estar basado 
en un sistema automático que 
permita reajustarlas a tenor de 
la,g variaciones, de ios índices ge
nerales de precios, de modo quo 
no se verifiquen nunca n i pérdw 
das cuantiosas ni excesivos be-* 
neficios 'en las cuentas generales. 

Conserva el automatismo de es
te áf^tema, las tajnífas^ dentro de 
suficientes garantías "económicas, 
pues la repercusián de la ele-i 
vación de los precias del trans
porte es prácticaments nula so-

• bro el coste de la vida, si se 
compara con «1 conjunto de 
otras causas económicas que ín* 
tervienen directamente en la for
mación de este últifno, como 
lia venido comprobando constan
temente, ya que en nada ha fcw 
fluido la inainovilidad de la& ta
rifas con respecto a la variación 
tte los precios con que los diver-
so¿j artículos d^ consumo se ven* 
den al público, ni la modificac'.ón 
de tarifas, cuando s& ha produci
do, ha justificado el cambio d9 
aquellos precios. 

be otros aspectos nos ocupa» 
fimos en comentariog sucesivos. 

http://dent.ro


C U A R T A PACANA E L C O N R E O G A L L E G O 

LUGARES TURISTICOS DE LA PROVINCIA DE PONTEVEDRA 

erna 

Las Torres del Gesta 

A! guien d i jo que toda l a 
provincia ú e Pontevedra era 
el mejor rauseo t u r í s t i c o as i 
i nunaú . Y lo ext raordinar io 
dea caso es qiie e l autor de. 
¡tan certera í r a s e no coiíocia 

' g ran par te de las niaravil ias 
Bírmoiadas a t r a v é s de sus va
lles, de su l i t o r a l , de sus 
knoníesj pueblos, c i u d a d e s , 
orlos x monumentos, constan
temente ensalzados por las si
baritas y gentes de exquisita 
sensibiliaad. Pontevedra y su 
provincia aparejan y cantan 
t an armoniosa s in fon ía aue se 
hace inaccesible desdob la r í a 
fcn esta o aquella vulgariza
ción p ropagand í s t l f a. 

Todo e l que aspire a csc.-'l-
toir en torno a la belleza t u -
x i s M de Pontevedra y pro- , 
v lnc ia , debe hacerlo con t ien
to y buen pulso, pues no en 
balde se le juzga como una 
ve r s ión c o n t q m p o r á n e a d e i 
P a r a í s o . Y nada mas lógico 
que admi t i r cuan espinoso es 
profundizar en t a n interesan
te eTeinnio, aunque se preten
da descubrirlo en microsurco. 
E l mero hecho de airear en
cantos, ignorados lugares, su
gerir nuevas rutas y propug
nar la visita a ne.-mosos pa
rajes debe enfocarle con Jas 
indispensables precauciones, 
aunque t a m b i é n sea l ic i to re
basarlas en p resen ta de f i 
go fuera de serie. Como en 
este caso de una Pontevedra 
tincomparable v bella, 

* * * 
Hay pueblos que ejercen 

una icnaz y subyugante atrac
ción. Toda la provincia pon-
Itevedresa es una colmena de 
gozosas realidades, si bien a l 
guna supera a las d e m á s . 
Concretamente, Catoria, he-
l á l d i c a Vil la r i b e r e ñ a , alegre, 
r e g r e s i v a ^ perenne relica
r i o de Masones. U n pueblo 
p e q u e ñ o , s i m p á t i c o y decisi
vamente entroncando a m i t a d 
de camino ©n U r u t a t u r i s t a 
ca Santiago-La Toja. Sus mis
mos habitantes acaparan e l 
d e s i d e r á t u m de la hospital i
dad que prodiga el Ullans o 
UFtán que nace y muere pa
n d ó Jicamente haMando en 
los terr i tor ios de Sania Baia. 

A q u í se dieron c i ta caminos 
e i t inerarios jacobeos y no en 
balde fué sittipye e l resorte 
vanguardista de Obispos t a n 
cé lebres como Sisnando, Cres-
cenio y Ge imí rez , c o e t á n e a d& 
5â  Reina Ur raca alguna que 
o t ra vez confinada en los v i -
govoi&os baluartes oestianos 
que siglos antes o y e t ó n e l 
P r e g ó n de Calocero... Torres 
Wcl Pr imer G i a n Almiran te de 
Castil la, santuario monumen-
!ital de s e ñ e r a s resonnacias y 
piskras devociones .^Decía Or
t i g a que en toda cazata de 
paisajes IPS piezas _ mayores 
c^uc se cobram son siempre 
|c asta II os y catedrales. Y las 
¡Mura l las de Fonesto no iban 
á £er excepc ión . 

Pero, si el pasado de l a c in
dadela de W i t o r i c k predispo
ne a evocar l in? judos fastos, 
vale la pena detenerse en l a 
desc r ipc ión de e.«e ropaje na-
í u r a l que recubre su topogra-
¡fía, su paisaje, su f i sonomía , 
¡rica en milenarias piedras y 
doradas tradiciones. E l üll .a 
es'-el r io gallego p o í excelen
cia. Acaricia y besa a Catoira 
t o n d mimo e i lus ión de una 
m a d r e para con su h i j o re
cién parido. Y sus aguas, a l 
é&pa r r amar se ñ o r sus junque-
las, b r a ñ a s y areeiros, p a r é c e 
colmo obstinasen en re t ro-
ceúe r , en no seguir eü cauce, 
r ebe l ándose ' contra la misma 
ley nauferal que les da v ida y 
Ifeeiza. Temen a l A t l á n t i c o y 
a las m o n t a ñ a s , pues ambos 
son egoís tas e implacables. 
9 § u a l que la sed y el hambre. 

No debe s o r p r e n # e r n ó s que 
el viajero, el tuiasta y s i nos 
Alhjj'an e! miismo Ind ígena , 
qmñmi botsuiabiertos centem-
j j S t ^ j eil ^ ¡ ^ o r ^ c o arablemte 

c a t o i r é s , en el q u é a partes 
iguales cotaborau ia Natura 
leza, e l hombre y el t iempo. 
Caaa uno pone en Juego cuan
to ü e n e , que es mucho. Y asi 

> u r g e n horizontes de e n s u e ñ o , 
esa& é n a s ribereñas p r e ñ a d a s 
de cerezos, h ó r r e o s y s i m é t r i 
cos graneros; en las hondona
das verdes pinceladas de espe
sos y robustos pinares cobi
j a n mirlos, rulas y torcaces. 
Y esbas b r a ñ a s , playas recu-
biextas de hiierba y de unos 
efectos p lás t icos inconfundi-
Wes... 

Arenales de Santa M a r í a 
de Isorna, Laxes, Vi la re l lo y 
l ímp idos regatos que corren y 
br incan riberas abajor fieles a 
l a terifebresa l lamada del mar. 
Se deslizan santamente, s in 
artifieJo... Son nuestras vidas 
estos r íos de Jorge Manr ique 
que van a l mar sin s á b s r de 
l a inminencia -de su agon í a . 

A Catoira le a r r u l l a n sus 
montes. Mejor dicho, por par
te del naciente, que es por 
donde se estiran el X iab re , 
Meda y Monte das Mamoas. 
í ¡n cada uno de ellos —co
mo u n s í m b o l o — una e r m i 
t a : San S i d r á n , San Mamed 
y San Pablo do V i l a r , con sus 
campanarios r o d e a d o s de 
megnoilos silvestres, cipreses 
y zigzagueantes senderos muy 
bien definidos gracias a f ron
dosos manzanos y ciruelos 
ventureiros que les contor-
nean. Todo es frescura, ple
n i t u d de fragainciás, Na tura 
leza pura . 

Altos de Gondar, Santa Co
lumba y Abalo. Desde la che
pa de Gondar e l .Valle del 
U l l a se muestra cautivador y 
graudioso. ¡C^ué dií ící l discer
n i r l a mera ges t ión na tu r a l 
con el mi lagro! As i es de her
mosa Catoira, , a l l á , a l fondo, 
donde un espejo f luv ia l r e í l e -
ja la inmensa R í a de Arosa, 
•expectante y recelosa a l mis
m o tiempo. L a aduana d e í 
Grandoi ro vigi la río y mar, 
islote aquel picoteado por 
escuadrillas de gaviotas. Y las 
floti l las - do mecos y domas 
agazapadas tras las calas r i 
b e r e ñ a s í ¡Qué prodigio, qué 
s e ñ o r í o el de la bisbarra ca
to] res a! 

Una carretera asfaltada nos 
in t rodume en él pueblo, des
p u é s de insistir en la vista de 
policromos lienzos, p a n o r á m i -
.cas de excepc ión . Cruzamos 
una l impia calle. Tiene m u 

cha semejanza con cualquiera 
de ,esos antiguos, b u r g o s . 
A b u n d a n a d e m á s los motivos 
tipie os del campo-y a l g ú n que 
o t ro b l a són o r e c u e r d o ~ b i s t ó -

j i c o olvidado asi por las bue
nas, con ese t radicional des
d é n celta. A pocos metros de í 
poblado, él r i o U l l a f i ja pode
rosas y ordenadas cadencias; 
acompasada batata que n o 
necesita p r e s e n t a c i ó n . , . 

De l subsuelo desertan ios 
' radioactivos chorros.del L a x i -
nay Recarem, incorregibles 
manantiales sulfurosos acam
pados por doquier, si bien un ' 
.restaurado Balnear io se en
carga de poner dique, a esa 
bohemia. E l tur is ta se' ve sa-
gestionado por el clima ideal 
de estas tierras, por la bon
dad ,de sus frutos y por ia es
tupenda cocina de la cual ha-
b i a r e m ó s luego,, a m é n de t ra
diciones y costumbres ances
trales. Fiestas y r o m e r í a s de 
enxebre tonal idad en las que 
t o d a v í a persisten y re iv ind i 
can nuestras canciones, bailes 
y trajes. L o que se dice a u t é n 
tico folklore s in mixturas i \ i 
f o r á n e a s ingerencias. É n el 
Sari Migue l ; en Santa, Eula l ia 
la Patrona de Arosa, canta y 
bai la e l a lma gallega, su cam
po y su pueblo. Ala lás y a tu-

Iparecidos a los que l levaron 
Aító gentes de I r í a hacia e l 
M ^ n t é Lobios con Pelagio y 
'IVottomiro de cicerones. 

* * * 
L a receta tui .vüca de Ca

teara debiera iniciarse con l a 
leyenda de " t a r a d o y i o n -
tía,'. Su mtisma suculehca l a u 
na gas t romóni iea lo exige. A r 
re t u u n a r i o cuyos platos es
pabi lan los mas aletargados 
apetites; vinos y manjares de 
p r imera calidad. CaMos de 
'Abalo, cepas a l b a r i ñ a s de i n -
s u p e r a l l i b^uquet como a q u é l 
de-los « rasp ian tes de Rodas y 
S c h í o ; caiiios de D ú n o , raate-
ria^priima exccilente para pre
para r l a universaimente co
nocida ""Queimada", Ucor con 
patente u l í anega . 

E l n ú m e r o fuerte de la co
cina cateiresa se basa en ia 
riqueza ict iológica que e l n o 
aporta la solía, robaliza, e í 
mugi l , t rucha, s a l m ó n y l am
prea, prescindiendo ya de las 
restantes piscatorias que t r a j K 

| nan por sus aguas y a i laen-
* tes de mayor o menor enver

gadura. Olee • 'Picadil lo" que 
la robaliza — h e m b r a del r ó 
balo— es u n pez delicado y de 
sabor delicioso, con una i n -
iteresante par t icular idadj que 
abunda mucho en e l Ul la . 

Scag lierixiosas lampreas <lfi i 

ruxos de mozos de Curula, de) 
Ba r r a ! y ^Quintans ríanxeiro 
v i r i l i z an el. saber ser de una 
raza. , 

Hay una fecha que marea 
el es ía l l ido cumbre del j u b i 
leo festeiro de Catoira. Es Ja 
r o m e r í a del ~ 

B a n Anton io de Catoira, 
c a s a m e n t e í r o das vellas; 
¿ p o r - q u é non cas-as novas, 
que m a l che f ixeron eHas?... 

Y luego e l 25 de Santiago 
Las Torres de Oeste. Cuenta 
l a t r a d i c i ó n que durante l a 
noche en que se c o n s u m í a e l 
Fuego del Após to l manadas 
de sol ías y Patrullas de roba-
lüzas capitaneadas por arroa
ces y salmones se concentran 
en los ab iámos del " P ó z ó tías 
Rubias", rocas que fuerzan a l 
r í o al obligado remontamien
to de prados y c ó m a r o s . En 
Las R u b i a s . y frente a Las 
Torres dicen reposa una í r e -
ciosa y «antiquísima cabeza 
del Zebedeo y que precisa
mente i^n la Noche del Fue
go melodiosos murmul los se 
oyen a l pie del T o r r e ó n Real. 
Boreal nocturno envuelto en 
misteriosos presagios, t a l vez 

la a punto do sor empanadas 
(Foto del autor) 

O t ro tanto cabe decir de ia 
sella —rociada y f r i t a con 
unto es p la to regio—- y de ía 
t rucha, m u g i l (vulgarmente 
conocido p o r "ba t ta l l e i ro" 
dado q u é es aficioado a d i b u 
j a r piruetas y saltos sobre ras 
calmas aguas) y ya f inalmen
te e l S t L u ó n , sobrado de elo
g ies - t panegiristas. 

Queda la lamprea, que a 
nuestro cr i ter io iecii&ma por 
ü e i e c h o propio ind i spu íaDie 
pieponderancia sobre ios an-
ms mencionados. Apar te otras 
circunstancias que no vienen 
ahora a cuen.o, digamos que 
las qmpanadas de lamprea 
ullanesa son exportadas en 
gran cantidad a tas pr incipa
les capitales del mundo. Nue
va YorKj Roma, Lisboa, Ma
d r i d y Londres ven aterr izar 
en sus a e r ó d r o m o s ^y aero-
tpuertos a r o m á t i c a s envol tu
ras, t e n t a c i ó n de t r i p u i a n í é s 
y pasajeros. Son las empana
das del f i sós tomo pez, plato 
apto para emperadores, reyes 
y sultanes. 

En c u r l i u i e r merendero de 
Catoi ra tropieza uno con sar-
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VAVIDA 
El "Dana Rescuer" sólo mide 8 metros 

o por 1.60 de ancho 
L O S A N G E L E S . ( C r ó n i c a 

especial para ICE, por F a b i á n 
Benitez) . — U n Dote salvavi
das ' extraordinar iamente re
sistente, ei "EUna Rescuer", 
disenaao para via jar alrede-
dor del mundo por sus' p ro 
pios medios, y su piloto, W a l -
ther Westborg, de Copenha-
gen, ha anbauo ai puerto 'de. 
Los Angeles, transportados 
por e i barco de bandera da
nesa •* ' Johann£s Maersi t" . 

E i curioso rescate tuvo l u 
gar â 1.500 millas a i Sur de 
CaUiOrnía, frente a la pe l i 
grosa, cos ía mejicana. Habien
do dado con u n banco de are
na, e l "Dana Rescuer" co
m e n z ó a hacer agua y sufr ió 
d a ñ o s en el t i m ó n . Aunque 
nada de esto t e n í a caracteres 
de gravedad, su p a t r ó n , West-
borg, en vista de que t a m b i é n 
ía hé l ice t e n í a una v i b r a c i ó n 
ar.orlnal, dec id ió no correr 
riesgos, pese a quex ei motor 
de 90 H.P. de su bote funcio
naba todav ía , y j e p id ió ai 
-Joliannes -Maersk" que l o 
transportase hasta aLs Ange
les. 

E i aventurero de 40 a ñ o s no 
se m o s t r ó descorazonado por 
incidente, asegurando a su 
llegada a l puerto "de Lps A n 
geles, que t a n pronto como 
e l "Dana. Rescuer" es té repa
re do z a r p a r á rumbo a Hono-
lu íú , p r imera etapa de la p r i 
mera mi t ad de .su vuelta a l 
mundo. D e s p u é s de tocar en 
jas Islas Fi l ipinas continuara, 
a lo largo del sur de Asia ha
cia él M a r Rojo y el -Medite-
i r á n e o , en^ ru t a de regreso a 
Dinamarca, visi tando puertos 
durante su viaje. 

Westborg p a r t i ó de D i n a 
marca, el 14 de jun io de 1957, 

tenadas de truchas, guisos de 
"batalleiros ' ' e incluso sa lmón 
a l a ' p a r r i l l a . Se como bien y 
se bebe mejor en este sin par 
escenario, "Parada y Fonda" 
del D í l á h y de -la f a n t á s t i c a 
an ta t u r M i c a de la provincia 
de Pontevedra. 
J . A L B E R T O DE REQUE1XO 

con á n i m o de dar la vuelta a l 
mundo y p r o b a / e s í la capa
cidad de sU nave, concebida y 

- c c n s i r u í d a por su propieta
r io , Claus Sorénsen , para al ta 
mar . 

E l bote e s t á hecho de acero 
de- u n poco m á s de medio cei-
t imetro de espesor. Su longi
t u d es de casi ocho metros y 
su anohura de 1'60. Pesa nue
ve toneladas cargado' a plena 
capacidad y con 4.000 l i t ros de 
combustible. E l constructor, 
S o r é n s e n , asegura- que puede 
llevar, en caso de emergen
cia, hasta 30 personas. 

Hasta su llegada a l Canal 
de P a n a m á , Westborg se detu
vo en puertos de Ing la te r ra y 
'Francia en la B a h í a de Viz 
caya y en Lisboa, desde don
de e m p r e n d i ó su crucero de 
1.120 k i l ó m e t r o s hasta las 
Islas Canarias. Desde allí, el 
^Dana Rescuer" y su p i lo to 
v i í i t a r o n , las Islas Ví rgenes y 
Puerto Rico, antes de seguir 
hacia P a n a m á . 

Después de una demora en 
P a n e m á d é vairos meses, de

dicado a l a pesca, Wesílborg; > 
se dio a la m a r nuevamente yj 
tuvo una feliz n a v e g a c i ó n has-r. 
t a que t r o p e z ó con el banco'' 
de arena en las costas mojí-, t 
cenas. , j 

E l p r imer barco en locadi-i 
zar a l "Dana Rescuer" y o í r e -
cerle ayuda fué el "Tosca" , ' 
de -bandera sueca. Pero e i ! 
"Tosca" no. p o d í a a c o í n o d a r ait 
bordo a l -"Dana Rescuer", por, 
lo que hubo de abandonar lo / 
D e s p u é s de dejarle alimentos 
y tres botellas de cerveza da
nesa, el "Tosca" s igu ió su r u 
ta, prometiendo hacer contac-; 
to con todos los barcos q m 
pudiesen izar a bordo a l " D a 
na Rescuer". Ppco t iempo 
después e l "Johannes AersJfc" 
a p a r e c i ó en el horizonte, p ro
cediendo al rescate del bote,. 
que fué izado a bordo, j u n t o 
con su piloto. r 

"Creo que esto me convier
te en el p r imer c a p i t á n de la / ' 
historia, que pone su barco * 
en dique" seco en medio del 
o c é a n o " , di jo Westborg. ,. 
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cas 
•{VIENE DE ULTIMA PAGINA} 
i Trascurrí un breve período 
de descamso en Mantecer&sino, 
psto .apenas supe Que §1 Duce 
íiabía vuelto a ItaHa, intalando-
se en G argnano, a orillas del la
go Garda, dscidí visitarle para 
irendirle homenaje y explicarle 
jK>s motivos Que me impidieron , 
¡emnirme con él en Mónaco. 
:Mo acompañaba el señor Raúl 
lEiagioni, mi- ayudante, quien 
iíué testigo de mi coloquio con, 
'IMussolini. ciertamente el más • 
proíongado de cuantos con "él 
isostuve. En aquella ocasión conw J 
nrer^é con el Duce mág de 'hora""' 
{y media, mientras recorríamos' , 
hel jardín de Villa Feltrinelli, ¿e- . 
|guidos, a pocos pasos, de Bia- f 
Igioni, atento y silencioso. Eran 
los primeros días de noviem
bre y Mussoiini recibía aún a 

visitantes en Villa Feltrins-
i . Sólo más tarde, cuando do-!. 
a Raquel, quien procedente der 
üemania. acababa de regresar 
Italia, con sus hijos Romno y 

'Aína María, ge reuijió con el 
puce, trasladaron las oficinas a , 
fVilla dello Orsoline, reservando ,.g 
púnicamente Feltrinelli como r e - ^ 
Bsidencia. Hacía unos días que 
|{yo había llegado a Desenzano y 
¡buscaba en-el Noite de Italia 
puna sedé para, la jefatura de Ia< 
HMiiicia y llevaba conmigo un 
Balvooonducto que en Roma me 
| había facilitado la Embajada" 
.«lemana que me-autorizaba a 
i ¡retirar gasolina para mi coche 
de ios distintos puestos de man
dos germanos y 'una credencial 
dü la misma embajada, redacta- 3 
da en alemán e italiano. 

N La portería de Villa Feltri*j 
nelJi. en la entrada al parque, 
íiabía sido transformada a íin 
de que pudiese albergar al cuer-
¡po de guardia del Duoe^ recien-
.teménte formado por iniciativa 
de un paisano suyo, de magní
fica^ presencia y que había re-* 
gresado dé Rusia condecorado 
con la medalla al valor mi l i 
tar. E l fué quien me acompañó 
hasta la explanada que había 
; ante la villa donde Mussólini me 
aguardaba. Vestía el .Duoe uni
forme de la Milicia sin osten
tar galones jerárquicos y hn 
ciendo en las solapas los haces 
encamados y en las mangas el 
«ordoncito escarlata de escua-i 
drista. En- su rostro demacrado 
se evidenciaban las huellas del 
sufrimiento; parecía cansado, en 
vejecido. Correspondió con el 
saludo romano al ^iío, estrechó 
m i mano y se encaramó por la 
«ivenida que, a trechos, bordea
ba el lago, gris y melancólica 
aquella mañana otoñal. Motró 
interés en saber lo que me oeu-
^"rió después-del 2 de julio y si 
el Gobierno de Badoglio me hav 
bía proporoicaiado molestias. Se 
Jo conté todo; mi detención, los 
días pasados en el Fuerte Bocee 
y la 'subsiguiente reorganiza- ' 
ción del mando de la Milicia. 
Comprendí que lo ignorba todo 
y que estaba ansioso de conocer 
ia actitud de sus jerarcas a 
continuacióp del golpe de Esta-í 
do. En7 efecto; me preguntó, 
entre otras cosas, cómo se ha
bían portado Scorza, Galhiaty y , 
Galamini. Le respondí que Ga-
laraini, quien mandaba, la de
fensa. antiaérea, se había por* 
íado valerosamente, defendien
do con las arma., u- sede de su 
jefatura. En cuanto a Scorza. 
iseoretario del partido, no estaba 
•en coni-ciones de juzgarlo, por 
carencia de datos fidedignos. 

—Sin embargo -rañadí— pa
réenme que aunque hubies que
rido reaccionar no hubiera te
nido posibilidad Todos los fas-r-
cintas útiles estaban en aquel 
in>omento bajo lar armas; en ios 
batallones de camisas negras, enc
ías secciones del Ejército y —ios 
de más edad— en las secciones, 
escuadiístas.- El único que tenía 
a sus órdenes una división acó-
razada y estaba, por tanto, en , 
condiciones de hacer algo, era 
Gaíblati, el jefe de la Milicia. 

—A penas salimos de prisión 
•"-proseguí diciendo— Galbiati 
fué leyendo a todos una procla
ma que h a b l a preparado en 
Frascati y de&tinada. tal era ai 
intención, a todos los camisas 
negras. Estaba oenvencido de 
que vos, Duee, le confiarías de 
nuevo el mando de la Milicia y 
el enterarse de que de Alema-
í4a habían llegado vuestras di,s-
pogiciones cort el nombramiai-
to de Renato Ricd, no disimuló 
« nadie su extrañeza y comen-̂  
zó a propalar a los cuatro vien
tos que gi no había practicado 
la detendón de los miembros 
del Gran Consejo sólo fué por
que vos, Duce. le disteis orden 
do no hacerlo. 

—Eso es cierto —*ne interrum
pió Mussólini—; pero después 
oe mi arresto las cosas cam
bian, ¡creo yo! —y gin poder 
r tprimir una sonrisa continuó 
tras breve pfiusa-^ ¿Cuál es 
ahora la moral de ios camisas 
negras? 

IJO tranquilicé afirmando que 
te moral do los militantes era 
ekvacSsinia eapecialme détde 

que conocían su liberación y 
que a/lu>in en buen número pa
ra récon^truir las antiguas sec
ciones. 

—¿En qué os ocupáis ahora? 
Le dije que buscaba una se- -

de para instalar la jefatura de 
la Milicia en ia Alta Italia pe
ro tme no, pensaba continuar en 
3á Milicia porque mis ideas es
taban en profundo desacuerdo 
con la? de Ricci. 

—¿Qué mandábais durante la ' 
i'ierra? 

—Una unidad correspondiente . 
ai Cuerpo de División. 
—Eritonces —•'üjo el Duce—os 

©s confiaré un mando superior, 
equivalente a i d é Cuerpo "de 
ÉjéWiíO. 

yi!>&lm<?nUvine; cxproííú su i s ^ ' 

tención de potenciar la Milicia, 
parangonando su tarea a la de 
Sos "Carabinieris" para ejercer 
ia tutela del orden público y yp 
le sugerí que bautizase a la nue
va milicia con el nombre de 
Guardia Nacional Republicana, 
propuesta "que él aprobó con 
un enérgico movimiento, de ca-r 
beza. 

A l ver que nada más tenía 
que preguntarme, amima^o por 
la cordialidad que hasta aquel 
momento me había dispensa-
tío, aventuré; 

—Os suplico que me perdonéis 
í Duce, si me atrevo a dirigiros 
.• una pregunta acaso indiscreta: 

¿Cómo tuvo lugar vuestra de
tención? 

. • Se detuvo de súbito, titubean-
I do entre satisfacer o no mi ' 

deseo, pero su vacilación du
ró breves segundos. 

1 —Tenéis razón —respondió—. 
• Vuetsra curiosidad es legítima 

y me reveló cujanto había suce
dido en aquella triste tarde del_ 
25 do julio en que se'-había di 
rigido a visitar al Rey para re-
íerirle lo acaecido en la reunión 
del Gran Consejo. 

—Hay que reconocer —co
menzó Mussólini— que las mu
jeres tienen a veces inexplioar 
bles presentimientos' de los que 
debería hacerse buen caso. M i 
ínujer se oponía a que fuese a 
ver al Rey. Estaba convencida 
de que en Villa Saboya me ha
bían tendido una celada e MU 
zo cuanto pudo para disuadir
me. Pero yo estaba tranquilo; 
pocas horas antes había recorri
do la popular barriada de San 
Lorenzo, bombardeada por los 
anglo r. americanos, y aquella 
gente, tan duramente castiga
da me había dispensado una ca
lurosa acogida. Estaba conmo-̂  
vido y confortado y en esta dis
posición de ánimo me había 
preparado con serenidad para 
afrontar la audiencia de Víctor 
(Manuel I I I , bien ajeno a imagi-

| na rime que aquella seráh ía 
"última de mi vida. Tenía la se-, 
gundad de que me reconfirma-
ría su confianza, autorizándo-
m¡e a castigar a los traidores 
y a formar un nuevo Gobierno, 
con hombres nuevos para ha-*v 
ber frente a la trágica Eátuación 
croada como consecuencia del 
desembarco de los aliados eri 
Sicilia. A las dieoisiete lioras 
subí al automóvil, frente a la 
escalyEnata de Villa Torlonia> 
con mi secretario De Cesare, y 
minutos- después franqueábamos 
el portalón de la verja qué 
circunda Villa Saboya. El Rey 
ine esperaba en un salón, en la 
planta baja, 

^"SOIS EL HOMBRE MAS 
ODIADO" 

Media la estancia con pasos 
nerviosos, con las manos a la 
espalda, y ai punto compren
dí que era presa de üha vio
lenta agitación. Extraje de una 
cartera de piel, que conmigo 
llevaba, los documentos relati-s 

. vos a ia sesión del Gran Con
sejo e hizo ademán de tendorle 
ei que contenía la orden del día 
de Grandi. Cortó mi gesto y me 
dijo bruscamente: "No es nece
sario, lo conozco ya y estoy en
terado de todo. Exactamente 19 

- miembros d e 1 Gran ' Consejo 
han votado contra vos y entre 
ellos muchos que ostentan el 
Collar de la Annunziatta. El 
momento és gravísimo y por 
ello he decidido libraros de la 
Pesada responasbilidad del Go
bierno y crear un Ministerio de 
tecnioos presidido por Badoglio. 
ia persona más idónea, ya que 
goza de gran prestigio 'entre los 
combatientes. Dentro de algún 
tiempo, cuando las pasiones se 
hayan calmado, pensaré en vos, 
que por tantos año habéi servi
do a la nación y a la Casa de 
Sabóya". Sin la menor sospe
cha de lo^que me esperaba, le 
respondí: "Majetsad, vuestra 
decisión inducirá al pueblo a 
creer en la paz, al alejar al 
hombre que declaró la guerra, 
y la crisis será considerada' co
mo un triunfo de . Churchill y 
de Stalin. sobre todo de este úl
timo que contempla fa retirada 

~de un antagonista de veinte 
años de lucha contra él". No 
me dejó continuar y hablando 
tan atropelladamente, en dia
lecto piamontés, que apenas lo
graba entenderle, me dijo; "No 
os dáis cuenta. Italia está frac
cionada, el Ejército ha perdido 
ia moral, los soldados no quie
ren combatir, los alpinos ento
nan una canden en la que afir
man que ya no- quieren hacer 
más la guerra por Mussólini". 

„ Siempre 'en piamontés se puso 
a tararear -los versos de ia 
candón, y germinó diciendo. 
"Ciertamente no podéis engaña
ros acerca de i a animadversión 
que los italianos sienten hacia 
vos. En este momento soiá el 
hombre más odiado de Italia: 
podéis contar con un solo ami
go, uno que ha sido y os será 
ísempre fiel: Yp". 

Durante todo Nei coloquio que 
no había durado más allá de los 
diez minutos, habíamos perma-
S V n pfe A1 terminar su 
profesión de imperecedera amis-
jad el Rey me acompañó hasta 
la puerta y al despedirae tomó 
oon sus dos manos la derecha 

' estl*chó largamente 
asi Ai negar a este, punto, Mus-
soi.m luzo una pausa y se acer
co a mí y .repitiendo el gesto 
de Víctor Manuel I I I me í o S ó 
Ja mano que encerró entre las 
palmas de sus dos mano?. "Así 
¿comprendéis? —dijo con tono 
de asombro como si aun se re
sistiese a creer en lo ocurrido— 
*y pocos segundos después me 
detenían, ¡casi a la puerta de 
su casa!",. 

s 
No pude reprimir un comen

tario desdeñoso: 
—En Abisinia, cuando un ne

gro da hospitalidad a alguien en 
su casa, planta una lanza de-t 
lante de la cabaña, para dar, a 
entender que defenderá contra, 
cuaiquierá a su huésped-

El Duce me detuvo con un 
jgesto. 

—Los Saboyas—•dijo-^- están 
avezados a la traición —y me 
habló largo y tendido de la his
toria de los Saboya. Citaba con 
exactitud nombres y fechas. Re
cuerdo que me produjo particu
lar impresión el episodio de un 
duque "de la familia de los Sa
boya que con un pretexto hizo 
yenir a Italia a un obispo fran
cés que le' producía. enojo, no 
recuerdo por cual motivo, y sin" 
gastar tantos cumplidos lo erir-
cerró para siempre en prtóión. , 

UN NOMBRAMIENTO DES
AGRADABLE 

Me habió después Mussol-ini 
de la ambulancia a la que se 
vió obligado a subir. 

—Me dirigía hacia mi coche, 
cuando un capitán de "carabi-
nier i" . salió a mi encuentro y 
me dijo-con tono enérgico: "Su 
Majestad me ha encargado de 
ia protección a vuestra persona; 
debéis venir con nosotros". 
Ocupé un asiento en la ambu
lancia entre cinco "carablnieri" 
y dos agentes de. paisano arma
dos de fusiles ametralladores, y 
en primer lugar fué conducido 
al colegio de los alumnos de 
"carabinieri" donde el oóman-i 
dante, ájeno a aquella trama, 
salió a leoibirme, obsequioso y 
contento. Sentíase honrado por 
mi visita a su cuartel y no con
seguía hallar palabras para ex
presar su gratitud. Me abrió 
camino hada su despacho y allí» 
el capitán que me acompañaba 
le . puso apresuiradlameníe -'al 

corriente úe todo y de este mo
do comprendió que había caído 
en una trampa. 

Cuando a itérraino de nues
tra charla me despedí del Duce, 
éste me invitó a que volviese. 

—Más bien -^-añadió— yo mis 
rao os mandaré llamar— y me 
saludó con un fuerte apretón de 

, manos. 
-Volví a Monteceresino' y du

rante U n par o tres de semanas 
sólo me dediqué a la agricultu
ra, en espera de volver a oou-i 
par mi puesto de combatienté. 
en el Ejército Republicano. Pe
ro el 16 de noviembre, al ha
cer funcionar el aparató de ra
dio, me enteré de mi nombra
miento como jüez del tribunal 
e&pecial extraordinario de Ve-
rona. en el proceso incoado con
tra 1 Og diecinueve miembros del 
Gran Consejo que habían vota
do la orden del día de Grandi. 
M i nombramiento había sido 
hecho por designación del Con
sejo de Ministros y por decreto 
del Jefe de Gobierno, y yo, que 
siempre había intentado per-
menecer todo lo alejado' posible 
de la política, traté por todos ios 
medios de librarme de aquel 
desagradabilísimo encargo. Me 
apresuré- a hablar al ministro 
Bufíarinf, solicitándo de él mi 
su&titúción y le expuse mi opi
nión; lo mas conveniente a mi 
entender era aplazar e l proceso 
hasta que los ánimos se aplaca-
sen. Buffarini compartió m i cri
terio y prometió-hablar de ello 
a Mussólini. Añadió que eran 
los alemanes, y el partido quie
nes querían que el proceEo se 
Iniciase cuanto antes: los ger
manos, porqu^ exigían un cas
tigo para, quienes habían creado 
los cimientos para la t ra idón 
militar y . el partido porque tu-
fría las presiones de las corrien
tes extremistas y, de otra parte, 
creía que ganaba méritos a los 
ojos del Duce. castigando a los 
traidores. 

El 5 de enero al no conse
guir ser sustituido, presenté mi 
dimisión de juez,, pretextando 
que el primero de enero había 
sido llamado a ingresar en el 
Ejército republicano con el gra-; 
do de general de División y en 
funejoneg de general de Cuerpo 
de Ejército. Pero, citado a Pre
fectura, se me advirtió que el 
general Graziani había conce
dido la autorización para que 
yo permaneciése a dispósidón 
de la Presidencia del Consejo 
hasta que finalizase e{ proce
so y que, de todós modos, mi 
sustitudón en'áquellos momeh-
tos era imposible. En efecto, el 
proceso debería imciarse den
tro de poquísimos días Nada 
pude oponer a aquellos argu
mentos; así pues, en contra de 
mí voluntad tomé parte en la 
sengrienta tragedia y conocí co
mo más adelante relataré, todo 
su intríngulis. 

{Copyright de OGGT. - Agen
cia INTERSTAMPA.) 

A n u n c í e s e e n a n m u 

En la tarde del martes fa l lec ió don Florent ino CnevUIas, 
el m á s insigne de los prehistoriadores gallegos. D o n i l o r e n -
t lno Cuevillas deja una vasta obra de invest igación h is tór ica 
y etnográfica, a c e r c á n d o s e a l centenar el numero de trabajos 
por él publicados. Una gran p é r d i d a representa para Galicia ia 
desapa r i c ión del ilustre escritor que l a n í a feuelía deja en n ú e s -
ira cultora. 

ta en su primer trabajo de tema 
prehistiórioo. Desde entonces la 

' • • v ^ ^ ^ ^ ^ M ^ . bibliografía del finado alcanza un 
numeró respetable de títulos, en
tre los que merecen destacarse 
"A dáde do ferro na Gallza", "O 
culto das fontes no noroeste his
pánico", "has joyas castreñas" 
y el libro en que culmina su 
obra: "La civilización céltica en 

, GalirfK-'V. 
. Descanse en paz el i l as í re 

investigador orensano que d i ó 
ca tegor ía internacional a l a 
prehistoria gallega, con el es
fuerzo constante y la dedica
c ión diaria a sus estudios po
n iéndose en re lac ión con los 
principales a rqueó logos m u n 
diales que reconocen e l va
lor inestimable de Cuevillas 
y de sus trabajos para poner 
en claro la prehistoria de Ga- , 

D o n Florentino L , Cuevi
llas hab í a nacido en Orense 
d 14 de noviembre de 1.836. 
(Estudió la carrera de Far
macia en la Universidad de 
Santiago. Sin embargo no ejer
c ió su profes ión de farma» 
céu t ico , ingresando en el Cuer
po General de Hacienda, ha
biendo estado destinado casi 
toda su vida en la Delega
c ión de Hacienda de su c iu 
dad natal. E n el o t o ñ o de 
1.956 fué jubilado, siendo en
tonces objeto de cál idos ho
menajes de admi rac ión y ca
r i ñ o . 

Florentino López Cuevillas fué 
el más fecundo investigador con que 
cuenta Gab'cia en 'el campo de la 
prehistoria. Desde el año ,1920 cola
bora asiduamente en las principales 
revistas gallegas*. Compuso toda cla
se de artículo?. Igual terminaba eú 
minutos uno de compromiso para el 
periódico "El Miño" que componía 
ensayos de requintada doctrina. Gus
taba del elüna de las redacciones, 
cuando la noche tocaba a su fin. Po 
cas veces firmaba con su nombre. 
Su estilo literario podía ser caracte
rizado en el manejo' del ritmo y reso
nancia. 

Al finalizar la primera guerra 
europea se plantó el problema dé 
estudiar Galicia en todos sus as
pectos, y Florentino López Cue
villas torció su vocación encar
gándose de la cenicienta de los 
estudios de la prehistoria. En po
co tiempo leyó todo cuanto se 
había publicado de los incipien
tes estudios y en 1921 Inicio las 
excavaciones del Castro "A Cida-
de "en San Cibrán das Las, por 
encima de Puxín, y dando cara 
a Trasalva, de las que dió cuen-

I al 
Por Panursro 

ulle 
L a Prensa egipcia se desata 

en a t a q u e s de apasionada 
violencia contra e l secretario 
de E s t a d o norteamericano, 
Fo&ter Dul íes , por natoer a l i r -
mado qua Gama! A M e l Nas-
ser no representa a l naciona
lismo á r a e e . Mientras esto su
cede en él milenario p a í s del 
Ni lo, en T ú n e z , el presidente 
B m g u i b a ha hecho proteslon 
de í e cccideí i ta l , de íendic i j ' lo 
t a * presencia estadounidense 
en e l L í b a n o , y ha decilarado: 
••Si N o r t e a m é r i c a perdiese ia 
esperanza en e l Oriente Aler 
dio y en Afr ica y se resigna
se a retirarse bajo su tienda 
de c a m p a ñ a con ¿ni mater ia l 
de guerra y sus aviones; si 
denunciase a sus bases de las 
que se queja tan ta gente; si 
abandonase a todo e l mundo, 
incluidas Francia e Inglate
r r a , antes de veint icuatro ho
ras los Ejé rc i tos rusos invad i 
r í a n Europa OccidénfcaJ, que 
ahora se complace en j uga r 
a l n i ñ o mimado" . L a po l í t i ca 

Villar Iglesias 
C i r u g í a , efei Ri í t$n 

V e j i g a Y M s t a t a 

f e i l ^ o n o 1 3 0 4 

G e n e r a l P a r d i R a s ^ 

s x m m f m m m í s i m 

MUY IMPORTANTE 
C o m p a ñ í a extranjera de se
guros, trabajando en E s p a ñ a 
todos los ramos menos y i d a , 
desea relacionarse con perso
na capacitada para l levar su 
r e p r e s e n t a c i ó n en S A N T I A 
GO P E COMPOSTELA o i m 
portantes centros provincia . 
F a v o r escribir detalles a: 
S. G. C. Mar low, Hostal de los 

Reyes Catolices. Santiago. 

P E R S I A N A S 
' y. : 

í ' G a l e r í a s para cortinas 
~ ' ' • • • en , . i 

C0BEL0 
Canalejas, 135 - Telf., Z i l l 

L E Ñ A D E P I N O 

T A F I S A comunica a todos los ofertantes y vendedores 
de l e ñ a s de vara*, puntales y r a i m a s gruesas enteras de 
pino, que a p a r t í * de L9 de agosto p o d r á pesar y recibir 
l eñas en su f áb r i ca de l i a Seca en P o n í e v e d r a . 

Admi te t a m b i é n partidas grandes situadas en monte 
en lugar de carga. 

Los d í a s de > j a s e r á n todos los martes y jueves de 
10 a 1 en las oficinas de l a f á b r i c a . • f 

Para « t r o s informes dir igirse a: F á b r i c a de T A F I S A , 
L a Seca, Pontevedra. Te lé fonos : 1380 - 1085. 

l a m a w a q u e M ( j u i e m 

í l p r e c i a a í í e l / d d e s e e 

c m u o O i j P i / i z o s 

E L COÍNDE DJ¿ VALIJSLANO 
Llegó a Santiago con su l a -

j i i i i i a y se d i r ig ió a y i l l a g a r -
cia, tipnae' pasara una tempo
rada, e l C o n ü e ü e y.alleliano.. 
RiEGfiÉSA A MAJQRID E L 
i N r A i N l t E jDOÑ- L U I S AJLr 

í ' O N S Ó D t í B A V I E E A Y 
B O R B O N 

D e s p u é s oe 'haber asistido, a 
los principales actos üed ica -
á o s al Após to l en l a Catedral, 
hoy emprende e l viaje de re
greso a Madr id , S. A . U. el 
J i i í a n t e Don Luis Alfonso Ba-
viera y de -Borbón, . que l u é 
¡huésped de los s e ñ o r e s de R i -
vero de Agui la r . • 
E N L A C E 

E n la iglesia par roquia l de 
Santa Susana contrajeron en 
lace, l a bella, s e ñ o r i t a M a r í a 
J o s é A l o n s o F e r n á n d e z de 
Landa y el -juez de I n s t r u c c i ó n 
de Negreira, don Vicente Gar-
c í a - R o d e j a s F e r n á n d e z . 

Ofició en la ceremonia e l 
hermano del contrayente, don 
Eugenio, • que p r o n u n c i ó una 
hermosa p l á t i c a a l u s i v a a l 
acto. 

^ Fueron padrinos, don Pas
cual Alonso S a n t a m a r í a , pa
dre de la novia, y d o ñ a M a 
r í a del Carmen F e r n á n d e z ; 
M a r i ñ a s , v iuda • de Garc ia-
Rodejas, madre del novio. Os
t e n t ó la r e p r e s e n t a c i ó n de la 
Ley, don C á n d i d o Conde P u m -
pido, fiscal de l a Audiencia 
de Pontevedra. 

F i r m a r o n el acta m a t r i m o 
nia l , por parte de la novia, el 
Rvdo, P. Bonifacio Ruiz, co
misario de Tie r ra Santa; don 

Cantón, 54 y Canalejas 43 
Teléfono 1213 

Visite el reetanrante "FÜBNOS" 
E t FERROL DEL CAUDILLO 

Anton io F e r n á n d e z Diaz, ca-
p u á n de I n f a n t e r í a ; D . J o s é 
R o d r í g u e z .Villasante, m é d i c o 
forense; d o ñ Paulino Pardo 
Ñ e i r a , jefe ae Aanimis t rac io i i 
del Cuerpo ae Prisiones, y don 
Migue l Alonso F e r n á n d e z de 
Landa, a lumno de Medicina. 

Por parte del novio lo ñ i -
cieron, don J o a q u í n V i d a l -
Moreno, secretario del Juzga
do de I n s t r u c c i ó n de Negrei
r a ; don A n d r é s F e r n á n d e z 
F e r n á n d e z , - a b o g a d o ; don 
Eduardo G a r c í a - R o d e j a s Fer
n á n d e z , c a t e d r á t i c o del Ins t i -
«tuto, y don Federico G a r c í a -
Rodejas F e r n á n d e z , médico . 

L a novia luc ía en esta cere
monia u n elegante vestido de 
faya na tu ra l y se adornaba 
con u n or ig ina l tocado y velo 
de t u l i lusión. E l novio, de r i 
gurosa etiqueta. . 

A la ceremonia asistieron 
distinguidas familias de la re
gión y de Alicante y San Se
b a s t i á n , 

Después , los ^invitados fue
r o n obsequiados en el Hotel . 
Compostela, e m p r e ñ d i e n d o la 
feliz pareja un largo viaje por 
diversas capitales de E s p a ñ a . 

a Cari T. Cor 
del n o r t e á f r i c a n o presidente 
Burgu iba , considera Dcne íP 
ciosa la d i r ecc ión del Uepar- , 
tamento de Estado de D S i A ' 
en co ru rapos i c ión a ios egsp^ i 
dos. J 

I i idudaMeinente p e c a deP 
exagerada l a a f i r m a c i ó n tío 
F o s t e r Dalles, a l decir t an 
c a t e g ó r i c a m e n t e que Nasser 
no representa a l naciojialis-
Mno ó rábé . Si no es a Nasser 
¿a q u i é n le incumbe ia recto
r í a del nacionalismo á r a b e ? 
Hasta ahora, en honor a ia 
verdad, e l nrismer magistrado 
de la E e p ú b l i c a Arabe Uniida 
es e l hombre que m á s adeptos 
ha conseguido atraerse en t o 
do el Oriente Medio. Lo su
cedido en i r a q constituye un 
claro exponente de la exten
s ión de la doctr ina n a s s e r í a n a 
e n e l á m b i t o m u s u l m á n me-
dio-orientaL 

Que ios occidentales estén) 
disconformes con la po l í t i ca 
de Nasser es una cosa; pero 
negarle a l Presidente de l a 
R A U influencia en él mundo 
á r a b e nos parece querer i n 
tentar hacer de 13 blanco, ne
gro. Aquello que dice nuestro 
Insigne Balmes, de que " u n 
pensamiento bueno, exagerail
lo se hace malo" , h a b r í a que 
aplicarlo a Foster Dulles en 
este caso concreto. Y ya que 
mencionamos las despectivas 
palabras de ü u l i e s hacia Nas
ser, conviene traer a colac ión 
Un argumento peregrino o 
insól i to , expuesto el martes 
de la actual semana por e l 
senador n o í t e a m e r i c a n o Car i 
T. Cu r t í s , a l proponer l a cele
b r a c i ó n de una conferencia 
de "a l to n ivel ', en Wásh ing- : 
ton, con la exclusipn de R u 
sia, para t r a t a r del proMema 
de Oriente Medio, aunque i n 
v i t á n d o s e a todos los mrigen
tes de IOÍ pueolos á r a b e s aiec-
tados. " ¿ F o r q u é motivo — o i -
ce la not ic ia l e c í i a d a en i a 
capi tal í e d e r a l estaaouniaen-
se, el 29 del ac iua l— ñ a de 
asistir K. r u s c n e í a t a l re-
unioir?" —piegunto C u r t í s en 
su discurso. Y a g r e g ó : 4t¿Ke-
presenta acaso a ios pa í se s 
árabes?. . . i Nunca!". " R e u n á -

. monos con las partes intere
sadas'', subrayo, l lealmente 
las palabras del senador Cur-i 
»tís, son inconcebibles, s e g ú n 
nuestro modo de ver las co
sas. Si parte de la base de que 
Rusia debe ser excluida de l a ' 
conferencia de "al to n ive l " , 
por no representar a los p a í 
ses á r a b e s ¿a qu ién represen
t a n los Estados Unidos? Aca
so ¿al pe t ró leo? Entonces, peorr 
t o d a v í a . ¿Es el i n t e r é s pura
mente material de los f inan
cieros y de los grandes con
sorcios industrie l^s e! q u e 
mueve los hilos del teatro del 
Oriente Medio? En verdad, 
que la duda se abre paso; pe-
a-o la prudencia y el buen sen
t ido deben prevalecer para 
darse cuenta' de la rea»lldad 
de las cosas. ' . 

A 

Sigue la Bolsa con poco negocio, moviéndose los valores alrededor de 
sus cambios precedentes, coft excepci ón del grupo bancario que parece más 
entonado, destacando de entre eUos e 1 Banesto, con una' ganada de 10 
enteros. AI cierre ,se solicitaban algún os valores. 

MM ilttas 
m n 

m m m 

i Delegación! Depósito 

M il Mo feriiiei 

BANCOS 

Crédito Industrial. . . . 
Exterior .. . . . . 
JBspaña . . . . . . . . . ^* 
Banesto. . . . 
Hipotecario., . . . , „ 
Central 
H. Americano. -<„ . . . 

ELECTRICAS 

Fecsa ... „ , 
í^eonesa. < , . . . 
Langreo. . . . . . . . . . 
Viísgr.... , . , 
Penosa ... , „ , „ 
Cantábrico. ,.» , „ „ . 
Chorros. . . , ¿„ 
Española... . . . , „ 
IberdüerÓ... . . . « , . . . 
Sil... . . . , , , . ' „ , , „ 
Sevillana. . . . . . . . . . 

Nansa....... „ . , , . 
Madrileña... 
Moncabril... \ f 

ALIMENTACION 

Aguila * . . . 
Azucarera General- . . . 
Ebro .... 

CONSTRUCCIONES 

Hidrocivil . . . i . . »„ 
Dragados... . . . . . . . . . 
Encinar Reyes. . . . . . . 

In. Metropolitano ... 
Urb. Metro. . . . . . . 
ürbis . . . . . . . . . 

MINERAS 

Rif... «r. *«. «*• 
Pelguera. 

184,— 
329,-

666,— 
712,— 
312,— 
534,— 
505,— 

224,— 
175,— 
203,— 
213,— 
200,— 
189, — 
144,— 
277,— 
288,— 
206,— 
149,— 
144,50 
190, —^ 
139,— 

443,— 
197,— 
505,— 

138,— 
200,— 
129,— 
157,— 
558,— 
155,— í \ 

% 

í 
755,— 
276,— 

Ponferrada. . . . 

MONOPOLIOS 

CampSa. ... ... ... . . . 
Tabacalera ,,. 

NAVALES 

Ordinarias, .. . ... . . . 
Levante ... 
Preferentes 

"xansmediterránea^. . . . 

QUIMICAS 

Cedie , 
' Resinera 

Ener. Aragonesas. ... 
Explosivos . . . 
Petróleos ... 
Hidronito... 
Unión Químicá 

. SIDERO - METAL 

Hornos 
Auxiliar FF. CC. 
Santa Bárbara. . . . ... 

M. y Construcciones 
M, Metálicas , . . . 

/ VARIAS 

G. Inversiones 
Insa ... . . . . . . 

Pap. Reunidas "... 
Telefónicas.,. 

Marconj ... ... 
Fefasa... ... . . . ..<< ... 
Sniace... . . . . . . . . . 

Metro. 
AviacQ... ... . . . . . . . . . 
Fas a. .. . «... . . . ... 
Seat . . . ... 

201,-
790,-

197,-
178,-

192,— 

130,— 

585,— ' í 
165,— > 
295.— > 

285,-
480,-

it)í;-
110 -

Í§9,— 
115,— 
185,—-
238.— 
125.— 
262,— 
399,— 
,157.— 
100,— 
464.—' 



EL C O BREO t í A LLEGO 

V a n L o o y g a n a 

e l p r i m e r C r i t e r i u m 

C i c l i s t a efe G i j ó n 

CLUBS MODESTOS DE SANTIAGO 

GIJON, a> —> Se ha diputado 
el I Criterium Intemaciotiai, de 
Gijón. La Avenida de Rufo Rea-
dueles estaba abarrotada de pú
blico y primero se corrió ia prue
ba de afieionados, que resultó 
iraiy Interesaníe, veucíeodo Mé-
>Jda. La seguMa prueba fué ga
tada por ei corredor Corbato. A 
continuación se disputó la prue
ba de eliminación, de "ases"., con 
|a siguiente clasificación: 

| ' 1.—Van Looy : J 
í 2.—P<*iet. 
' Kn la i>rueba de velocidad, en 
la primera inar^a, venció Van 

Looy. En la segunda manga Po* 
blet ganó a Iturat, 

En la de persecución el prlmei-
equipo estaba compuesto por*Sau-
ra, Crespo e Iturat, y e] segundo 
por Poblet y los gijonesíís Méri-
ÚH y Corbato. Este segundo, equi
po salió 30 segundos después que 
el primero, y venció por cinoj se
gundos de ventaja. 

Finalmente se corrió la prueba 
denominada " I Criterium", que 
comprendía 20 vueltas al circui
to. Venció Van Looy, coa 13 pun
tos, seguido de Poblei, con 9,— 
Alfil. 

Con numerosa concurrencia de 
público se, celebró ayer tarde eu 
el Campo Municipal de ^S-jntá 
Isabel la final dtl ' ' "npevi ato 
de Fútbol Copa Deky ^ión d* 
Santiago, entre los equipos mo
destos Júpiter de Con jo y Eiri-
ña. El encuontr» dió comienzo 
poco después de las siete y media 
y fué presidido por varias autori-

eo esci 

!e los servicios 

Berkessy enfrenará al Sabadell 
* BARCELONA, SO, — El sepm-
tario del Consejo Directivo del 

F. Baroeioaa/tíon José Mam 
pruibemau, que asistió al Pleno 

te Federsatlones y clubs celebra-
o recientemente en Madrid, ha 

jpegado rotundamente que sos
tuviera conversaciones con el At-
|ético de Madrid sobre el traspaso 
&Q Kubala y que, como se había 
jásegurado, se celebrara una cena 
t m un directivo rojiblanco para 
fe*atar de este asunto, 
'f) El señor Guibemau ha declara-
fio á un redactor do "Alfil" que 
fet Consejo Directivo del Barcelo-
íia ni ha tenido ni tiene el de
seo de prescindir de los servicice 
eiel jugador Kubala. Es posible, 
h& añadido; que El jugador Ku
bala, en un momento determina-
tío, haya pensado en la posibili
dad de dejar el Club, atenién-
tíose quizás a sugerencias o con
cejos de tercera persona, pero a 
In de cuentas la cosa no ha toma
do nunca estado oficial y desle 
este momento puedo afirmar de 
íina manera absoluta que en Má-
jlrid, los directivos del Barcelona 
•y concretamente el presidente y 
yo, que íormábamos ia delega-
ción, hornos hablado 'reiterada-
ínente con los directivos del At-
lético de lüadrid como con ios 
tíemás clubs españoles sobre los 
¡temas dei Pleno y nunca ni si
guiera de pasada, sobre d tema 
•Kubala. 

Por últlíno afirmó; "jK.ubala só-
to se marchará del Barcelona 
cuando él lo desee, previa decla
ración suya, oficial y pública, de 
que lo hace voluntariamente^ y 
en contra de lo bpinión y ci de
seo del Consejo Directivo".—Alfiü. 

EL SABADELL, SERA ENTRE
NADO POR BERKESSY 

BARCELONA, 30. — Berkessy, 
entrenador que perte;jccló al Es
pañol, de Barcelona, en la pasa
da temperada, ha suscrito ficha 
por el C, D, Sabadell—Aln!. 

B i n 
MADRID, 30. — So encuentran 

en esta capital a fin de recibir 
a los jugadores de fútbol para
guayo Romero, del Améríco. de 
Asunción; y Amarillo, del Nacio
nal de la misma capital. 

Estos jugadores han sido Con* 
tratados por el Oviedo 

Romero, es delantero centro y* 
Amarillo, extremo - izquierdo.— 
Alfil. 

FALIN Y CHUS HERRERA, 
NUEVOS EN EL MADRID 
MADRID, 20. — -Han llegado a 

esta capital los nuevos jugadores 
del Real Madrid, Falin, medio, y 

Chus Herrera, extremo. Con el 

¿nuncios por pa lo t e 

donostiarra Seguróla sen las últi
mas adquisidones^ madridistas,— 
Aim. 

l 
s 

dades y los miembros directivos 
Ue la Subdelegacin de la Fede
ración Gallega, de Fútbol, de San
tiago. . 

Hubo mucha animación en los 
graderios, registrándose las con
sabidas) voces de ánimo a los roa-
pcrtivo.s conjuntos. 

El partido fué ganado por el 
Júpiter, por un gol a Cero, en 
virtud de io cual se proclama 
campeón de Copa, de los Modes
tos, de Santiago. 

Toda la primera parte fué de 
dominio alterno, con ligeros ata
ques a ambas porterías. Casi a lá 
media hora de juego marcó t i 
Júpiter el único gol de la tarde, 
precedido de un avance realiza
do por tres de sus delanteros. 
E3 delantero centro, Calviño, cul
minó la jugada, precisamente en 
un íailo. cuando se. disponía a t i 
rar con fuerza sobre ia aneta. El 
portero del Eiriña se "de^coaocó 
y no pudo catar la írayectorlá 
de] balón. ,>i 

Eo â segimda parte el Eirifln 
reacciono vigorosamenre y- creó 
continuos peligros para la porte
ría del Júpiter, malográndose sus 
jugadas por verdadera raala suer
te. Fi guardameta.del Júpiter, Va
lentín, estuvo muy acertado en va 
rías jugaas decisivas que pudie
ren hacer cambiar la tónica dei 
encuentro. El Júpiter se dedicó a 
la defensiva y llegó al finrí con el 
selitario gol que le proporciona él 
título de campeón y le hace en
trar eu posesión de ia magnifica 
copa regplada por el Rector de la 
Universidad. El trofeo fué reco
cido en 1 i tribuna presidencial, 

entre grandes íipláusos del públi
co, por éi capitán del Júpiter, 
Ventosa. 

Debido al viento, ci juego lu-
rio poce. El Júpiter se ha com
portado valientemente y en cuan
to al Eiriña, en la seguixia parte 
mereció -marí^f varios ôl€S.__ 

f i 

P A R A H O M B R E 

en sos típicos géneros de yéran© 
miLselina, gabardina de alg?od»a 

jumei y seiníMlo 

s u s p r e a o s 

0 . 
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C P S D C Q U T O 

I l i M l i p i i 
\% DEL 

| Dr. Lois Asorey 
PAZO DEL CAUMEIS 

IA Esttia. ~ í eléfoao 1541 
Para efif^u^ flemosos f 
psíqnícGs QO inaatojinlaí?» 

SANTIAGO ÜE CÜM POSTELA 
Hora» dfi eoBsoltai * 
Oe Hat» a ém 

CoBSufíorio, pregont^ro f 

I 

CflSil SíGMA'Sdqqsfo .14 ' F E R R O L 

Sanatorio Nuestra Si 
de Lourdes 

D o c t o r E ü s a r d o C a r c a F e r n á n d e z 

t m m m i i m a m 
Hígado, iDtesíujo» . Ijsrniw 

y 
Cmmm: Hórreo, 13 • 15 

gg MmVLm mi 

Üo^Oi If . TeL m i 

! MAQUINAS ESC3U-
; BíR. So alqoaaa en 
í talleres "ÉL ARCO", 
; Reparaciostes ^ m i m . -
Ibs. Ifísíiíuía, Telé
fono 3261.—Sadtiago. 

SE ALQUILA casa ve-
raneo, precio, módico. 
Razón: en esta Admi-
oistración. -= SanUago, 

VENOO Studebaker,, 
cinco plazas amplias, 
buen estado. Para , in
formes: CENTRO DE 
INFORMACION, Pom-
bal, 17, l . * , Santiago. 

COMPRA-VENTA 
COMPRO muebles, ro
pas y objetos asados. 
Avisando paso a domi
cilio. Canalejas, 142.-̂ -

i Tel. 2506c — .FerroL 
? • 

TOMAVISTAS NIZO 
Heliomatic, regalador 
foto - eléctrico acopla-

, do 8 m/m-, vendo.— 
Razón; esta Admón.— 
Ferrol. 

4. ' • • • 
EL RASTRO. Compra-

¿ venta" de ropas, mué-
,;bles y objetos. Paso B 
" donácilio. María, 196. 

f Ferrol. 

MAQUINAS fiSCRi-
BfCL Nacámaie* y ex-
rttraajeras, facáiidades pa-

Ío. Casa Sigrata, Sagas-
i , 14=—Ferrol, 

fE VENDE caldera 
-Calefacción, ? elemen

tos. Razón; Plazuela 
S. Miguel, 9. Santiago-

t I H C Í-. S 

VENDO finca 86 íe-
rrados dentro Fielatos, 
en SantiagOí —Rey Vi-
louta. —Rúa Villar, 83.-
Santiago. 

VENDO 2 casas totaf 
mente libres. Rúa Sac 
Pedro, ioíonoes: Pre 
guntoiro, 2?. Santiago 

VENTA casa Rúa San 
Pedro, 52, í>riraef piso 
desalquilado. — Razón: 
Rúa Villar, 30, L», ü-
quierda. — Santiago. 

VEN;iA dos casas, una 
coa piso libre. Infor
mes; Hospitalillo, 2, ba
jo. — Santiago. >r 

VENDO la casa de 
Basquiño.s, 77, libre de 
inquilinos. — Razón: 
Eduardo González.— 
Basquiños, .26. — San
tiago. 

SE VENDEN pisos 
nuevas v solares -tli-
bresX Razón: Canale
jas, i r , I *. Ferrol. 

VENDO. Ia casa nú
mero 28, Alto Castaño 
(Farmacia). —Informes: 
Calle del Sol, 62, bajo-
Ferrol. 

VENTA dos pisos Pla-
iza Callaô  3, uno li
bre/— Razón: 2.° mis
ma casa, 4 a 7.„Ferrol. 

CHALET desocupado, 
se vende en lo más 
céntrico de Jubia» pro
pio para Veraneo o 
industria, 2 pisós> ga-
gftragc. rodeado Je jar-, 
din. 500-0(50 ptas. Ra

zón: Plaza del Callao, 
n.0 3, 2-°, de 4 a 7.— 
Ferrol. 

SE VENDE linca a 6 
kilómetros de Santiago. 
Razón: esta Administra
ción. — Santiago. 

VENDO casa con agro 
.4 ferrados y pozo ea 
Santa Marta. — Razón: 
CASA ALONSO— 
Santiago. 

VENDO ftnca recreo 
carretera Vigo, pro» 
xima Santiago, bue
nas condiciones. —Te
léfono 2219. —Santiago. 

TRASPASO locales de 
negocio con vivienda o 
sin ella. Razón: en esta 
Admón. — Santiago» 

f TRASPASO p e n s i ó n 
económica, céntrica.— 
Razón; esta Admón, 
Santiago. 

POR NO poder aten
derlo, se traspasa BAR 
NUEVO, sito en Cale-
ras, al lado del Hospi
tal. — Santiago. 

POR AUSENCIA, se 
se traspasa local pe
luquería fie señora? . 
Informes: en Edificio 
Metropol. Santiago . de 
Compostcla. 

V V H I O S 

PASAPORTES Y PA
SES DE FRONTERA 
URGENTES PARA 
VIAJAR POR TODAS 
LAS AMERICAS V 
EUROPA. Tnformación 
gratuita: Ratfa, 28- !«-
létono 2348. Santiago. 

Manifestaciones del señor Corominas 

PilütlS Ü1É M i 
i li Clii Ipirlii 

En la Ciudad Deportiva de 
Labacoiia se han celebrado dos 
extraordinarias pruebas de tiro 
de pichón (aficionados). 

Participaren en arabas, 28 es
copetas. 

Las clasificaciones, fueron;., 
, 1.—Don Vicente Martínez de 

la Riva, 
.-—Don José Ramón Coira, 
3. —Don Felipe García, 
4. —Don Adolfo de la Pcña# 
En iaisegunda: ~ , 
1.-—Don Beranrdifno Otero. 

2 -—Don Manuel Barreiro. 
A estas prueba^ asistieron mu

chos aficionados 

BARCELONA, 30. — Don José 
Coromlna^ vicepresidente (te ia 
íederadón Española de Atletis
mo, a su llegada a Barcelona, 
manifestó a un redactor de "Al
f i l" que la actuación de los atle
tas españoles en Bélgica fué 
francamente desgraciada, acusañ' 
do la mayoría de ellos, cansan
cio, no ya de viaje cosa efue no 
fué agotador, sino más bien, -de 
ausencia de sus hogares. 
Ya en el pasado" año se hizo 

notar esa apatía en los atletas se
leccionados españoles. Hoy de ios 
convencidos, dijo, de que Jos en
cuentros do atletismo se han de 
disputar de manera aisiada y, más 
aún, celebrando un encuendo ea 
España y otro en ei extranjert-, 
como es natural, que de uno a 
otro medien, por lo menos, tres 
semanas, con el fin de dar des
canso a los nervios de los atletas 
y poder éstos, por su calidad de 
amáteme, cumplir con sus debe
res profesionales. 

' A . preguntas del redactor, el 
señor Corominas dijo CjUe, estos 
encuentres fueron concertados por 
anterior Junta Directiva Nacio
nal, y que la actual, presidida 
por el señor Tudri, llevará a-ca
bo planes- bastante similares so
bre lo que acabo de manifestar. 

El domingo, en Monaco, conse
guiremos mejores resultados, es

toy seguro de tilo, teitaino el se-
íior Corominas.—Alfil. 

de los Deportes 

MADRID, 30. — En ia Delega-
dn Naciomi de Educación Físi
ca «y Deportes, ha tenido lugar ia 
apertura de pliegos que contenían 
las proposiciones para ei concur-
curso-subasta de las obras del Pa
lacio de los Denortes, en el solar 
de la antigua Plaza de Toros. Ha 
sido adjudicada a la Empresa 
'^AGONIA", de Madrid en 41 mi
llones" de pesetas, y será cons-

'truído por los arquitectóa Soteras 
y García Barbón,—Alfil. 

Anuncíese ea 
EL COKREO GALLEGO 

•LA »̂u«ACĴ ô  * :oft!si¡i«v ACHÍN » « sus u m ñ s 
eiíusistt es ana perfeets ütui>ie»i m sm» ¿déade?» m ** 

TINTORERÍA "IDEAL f l 

en plisados disponemos 4t tos óltimos enodeins 
PRIMO OS RIVERA, f l ' ffctótono, U tS 

EL If E B fi O L i) EL C A t / t i í t C O 

/ C O M O Q U I E N J U E G A / 

P U E M H A C E R S E R E L O J E R O 
0mmmi EL CURSO, SEMSACIONAL POR SU 
^ f t ^ f U £ z f D E "CORSOSpoimc 

Solicite folieTo grot^ 
, •fcluu.enído /ranq;*^ 

i 
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Objetos 

papeien 

le escritorio 
V e n t a s a l p o r m a y o r 

C i n c o C a l l e s , 2 y T e l . 2 2 1 ? 

IA CASA m m ESTI10G8AHCAS 

CELEBRE SU BODA 
Oomo en su propia casa 
Pida presuíHiesío eu «| 

personai fispecializado 
EL FERROL DEL CAUDILLO 

ATENCION 
fiOaateSi «Haraasfea» per tas 

«ro, plata, pla»«^ por a«c«é> 
íar paga macizo 

LA OCASION 
Ctoaklua, 118 FESBOL 

M í Wmítftm 

f i. lili Üi-ii 
CmViaiA GENERAL 
Espícfailsta del aparal» 

ñúa Nnesa, 16.2» 
fataono* 1984 f 1128 
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EL FERROL UEL CAUDILLO 
Conifia, 36, bajo.—lea. 1753 
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E L C O R R E O G A L L E G O 

.a Goruña 
Visita del Gobernador 
Civil a Sobrado, Mellid 

y Anua 
j m C O R U ^ SO ÍDe nuestra 
¡^legación). 
'iJa el día tie ayer, el eoberna-

Stír civil y Jeíe provinciafclel M ^ -
Amiento, D. Evaristo Martín Freí 
fe, visitó las localidades de SO-
Éado de los Monjes, Mellid y Ar* 
pa, acompaíiado de diverses áu -
iiritíades y jerarquías, 

jr i ició él viaje a las diez de Va, 
fifñana, saliendo para Sobradó 
íé ios Monjes con el subjele pror. 
Uncial accidental del Movimienr 

y prcwurador én Cortes por los 
píranlcipios, don Guillermo del 

íVaile Oidieres; delegado provin-
p a l del ministerio de Iníorma-
I t ó a y Turismo, y de Prensa y Pro 
Ipganda y Radio del Movimiento, 
pon Francisco Serrano Castilla;; 
Inspector provincial y delegado 
Bel Frente de Juventudes, don. 
Fernando Herce Valdivia; dele-
fiado provincial de Sindicatos, 
oon César Mart ín Muñoz y el 
íniembro de la Junta de* Recons
trucción del monaterio de Sobra
do, don Eduardo Sanjurjo de Ca-
jTicarte. , 

CENTENARIO DEL NACIMIEN
TO DE PUCCINI 

. asa próximo sábado, día 2, a Jas f 
pcho de la tarde y en la sala de 
actos de la Reunión Recreativa e 
Instructiva de Artesanos, genti l- ' 
Cíente cedida a los Amigos de la-
jDpera, tendrá íUgar una confe-
írencia del ilustre escritor, 
íientelnente llegado de Roma, 
francisco José Alcántara, quien 
fUsertará sobre el tema ''Puoct-

anécdota y música". 
Esta conferencia inaugura ios 

!JlCtos del I Centenario del nací-
ciento de Puccini, que los Ami-
fós de la Opera de La Coruna 
?an a conmemorar en gu V I Fes-
ival. Se invita^ a esta charla a 
bs señores socios de Amigos de 
% Opera, de la Reunión de Arte-
ianos, y en general a los aíicio-

f ados al género lírico. 
: Los actos del centenario conUr 

^Miarán los días 4 y 7 con las re
presentaciones de las óperas '"yos 
Tja" y ''Madame BnUérfly'^ del 
'p i í ló l ta l autor italiano. 

É n t r e ios premios sorteados 
|i$%r en íá ' T ó m W a de Cari!; 
fiad figura un ' 'Biscuter", e l 
pual con-espondip a l n ú m e r o 
S.74.9. Es poseedora del mismo 
%. señor i t a Eduarda Pose de 
I j a C o r u ñ a . S e g ú n unas ma-
liifestaciones que lüzo a l en-
iterarse de su suerte d i jo que 
a p r e n d e r í a a conducir porque, 
giwere quedarse con e l cocne. 

mcueiSiONisTAs 

iTocedente de Negreira, es
tuvo a yer en nuestra caipital 
wn grupo excursionista inte^ 
| r e d o pdr 150 n i ñ a s y n i ñ o s , 
| ie aquella parroquia y de su 
| n e j a Logi'osa. A l frente de los 

- jpc-qúeñoís excursionistas ve
n í a n el s e ñ o r Ventosa Mane i -
| o , cura p á r r o c o de la v i l l a , 
f a r i a s s e ñ o r i t a s catequistas y 
t a m i í i a r e s d<p los mismos. Desí-
p u é s de visi tar L a C o r u ñ a , Sa
l l a y {Mveraos centros oficiales 
regresaron, ejii las primeras ñ o 
fas, de la nociiíe, a l pun to de 

YATES INGLESES 

S0 «acuentran atracados ai amev 
m del Náutico dos yates ingleses 
me entraron ayer en puerto. Son 
m "Lepreohaim", que procede de 
$outhampton y,56 dirige a Vigo, y ' 
m "Semita", que llegó de Lisboa, 
§8 paso para Inglaterra. Ips dos 

realizan un crucero turístico. 

acuerdo del Patronato de este M u 
ge'6, se ofició una misa en la igle
sia de San Nicolás-en suíragio 
del alma de la Sría. doña Amalia 
Vilar del Valle. Seguidamente 
una numerosa comisión del cita
do Patronato se destacó hasta el 
Cementerio para depositar un i f i -
mo de flores en la sapultura de 
la expresada señora reeientemeii 
te fallecida. Ambos actos fueron 
r&alizados en testimonio de ñon-
da y sincera gratitud por el nd-
biisimo y altruista rasgo que ña 
tenido doña Amelia Vilar. del Vá^ 
lie al donar a este Museo la nu
merosa colección de sus obras ar
tísticas, y que, provisionalmente 
lian sido instaladas en una úni 
ca sala a fin de que el público 
pueda apreciar el importante con 
junto que forma esta' generosa 
donación. 

PONTEVEDRA 
Reelección de directivos 

delClul 
PONTEVEDRA 30 (De nues

tro corresponsal, Sprinter). 
La Directiva del Club Ponte

vedra, en la que figuran la casi 
totalidad de los miembros üe la 
anterior, quedó constituida as.: 

Presidente, D. Angel Agrasar 
.Vidal; vice primero, D. Miguel 
Otero Rodríguez; segundo, D. Ro
gelio Acuña Acuña; tercero, aon 
Manuel Lores Ruibal; cuarto, 
D. Miguel Domínguez Rodríguez; 
quinto, D. Valentín _Maquieira Sal 
gueiro. Secretario, D. Luis Gon
zález Almuíña; vice, D. Guilléis 
mo Reissman Díaz; tesorero, don 
Emilio Sacárrera Gestal; conta
dor, D . Fidel Prieto Canosa; v i 
ce, D. Manuel González Gánda
ra; vocales, D. Daniel Díaz Pérez, 
D. Jaime Vilas Peña, D, José Cres 
po Ogando, D. Manuel Santos 
Cao, D. José Sanmart ín Castro; 
D. Francisco Piñeiro Tobio, don 
Manuel Portas González, D, Au
relio Santos Calvo, D. Anselmo 
Gago Julián, D, José Moreno 
Pórtela^ D. Sebastián Ramlres 

VI13 Q 

Actuaciones del Ballet 
a Orquesta cíe 
Stuteart 

EL PUERTO 

-Ayer por la mañana «nlró en 
igperto y quedó atracado al muelle 
M Méndez -NMez, el vapor correo ' 

fspañol "Romeu". procedente de 
CiWarias. En La Coruña desembar
có1 cerca de 77 pasajeros de Te-
aetiffe y Las Palmas, Eñ Iráosrto 
sbnduce 40. 

También desesrgó una impor-
lAote partida de plátanos y varios 
cientos de bidones de aceite lubri-
üeante. 

Poco después de las seis de la 
Hrdt, el "Romeir siguió viaje a 
Santaader. 

TESTIMONIO DE GRATITUD 

En «tunpillmiento de reciente 

(VIGO, 30. (De- nuestra 
Ete l egac ión) . 

M a ñ a n a , jueves, e l g ran Ba
l le t de Francia, acomipañacio 
por la Orquesta de Stut tgar t , 
v e i v e r á a' actuar en nuestro 
Parque g u i ñ o n e s de León , cu
yo programa anunciaremos ea 
ei p r ó x i m o n ú m e r o . 

T a m b i é n m a ñ a n a , a l ano? 
ohecer, l a B ^ i d a M u n i c i p a l da 
r á un concierto en la calle de 
f i í n c i p e . 

E n las parroquias de los su
burbios se c e l e b r a r á n fiestas 
de c a r á c t e r popular pa t roc i 
nadas por la Comis ión de Fes
tejas de Vigo. 

DISPENSARIO GRATUITO DE 
LA CRUZ ROJA ESPAÑOLA 

V I G O 
Durante el transcurso del año com

prendido entre el Io de Julio de 
1:957 y eí 30 de Junio anterior, dé 
los enfermos que pasaron por el 
dispensario gratuito de X a Cruz, Ro
ja de Vigo, fueron ingresados en 
nuestro Hospital 48 enfermos po
bres que produjeron 812 estancias o 
hospitalidades, que a razón de 43,69 
pesetas por estancia, asciende a pe
setas, 35,476*28. 
. Asimismo ocasionaron un gasto 

de quirófano de "7.253 pesetas y por 
medicación 8.997 pesetas, que hace 
un gasto total de 51.726'28 pesetas. 
M O V I M I E N T O D E M O G R A 

F I C O 
E n los Registros Civiles de 

nuestra ciudad,, se b a n efec
tuado las siguientes inscripcio
nes; 

Nacimientos. 5: Alejo Gon^ 
zález • Lago, E m i l i o G e r m á n 
Carballo Rodr íguez , M a r í a Isa 
beL del Campo Lobi t , M a r í a 
del° Carmen Esther D í a z Ca
brera, y Ana M a r í a Barciela 
Vi l l a r . f 

Matrimonios, 1: J e s ú s Lago 
Arbones con E l v i r a de los A n 
geles Novoa Alvarez. 
' Defunciones, 2: Teresa Se

r rano M o n g u í a , de 95 a ñ o s , de 
L a L o m a (Guadailajara); y 
Francisco Veloso Cruz, de 56 
años , de Gascoiro (Cuba), 

E N L A V A D O R E S : 

Nacimientos, 4: A n a . M a r í a 
Vázquez y Francisco Francis
co Flores, en Lavadores ; Nie
ves Alonso G o n z á l e z , en Za-
m á n e s ; y Luciano CoVelo Fer 
n á n d e z , en Teis. 

Mat r imonios : Ninguno. 
Defunciones: Ninguno. 

M * de Acosta 

A B A C O L L A 
Ampueito Central de fialicia 

MOVIMIENTO DE AVIONES 
, AYER 

.Iberia. DC-4, de Madrid, a l$s 
Í}S5, con 63 pasajeros. 

Salida, a las '25, con 22. 
PREVISTOS PARA HOY 

Aviaco. Bristol 170 de la ruta 
Bel Norte, a las 2'25. 

•a ii -m i r ••iir-iiiíTnrTrr" 

Salida para Oviedo, Bilbao, Za
ragoza, Barcelona ^ Palma, a las 
tres y veinticinco. 

Iberia, de Madrid, a las S'ZO. 
Salida, a las 6,10. 

PREVISTOS PARA MAÑANA 
™ I ' ^ i a ' a ias 5>20- Salida, para Madrid, a las 6,10. 

P R E G U N T O L O . 21 - T E L E F O N O n27 

ftecuerde e i f s f iombre antes é e hacer su compro 
fAKorrofó dinero! 

E N BOUZASj] | 
* , • 4 

Nacimientos, 7: M a i l a Cris
t ina Alonso F e r n á n d e z , en" 
Ooraesana; A r t u r o Novo Siei 
ra, en Coya; • Carlos Gober
né, P é r e z , en Comesana; M a 
r í a L é o n o r R i a l Costas, en B o y 
zas; M a r í a de l P i l a r G a r c í a 
F e r n á n d e z , en Bouzas; M a r í a 
Isabel Comesana Beiro, en 
San Migue l de Oya ; y E m i l i o 
Santiago Ei roa M a r t í n e z , en 
Bouzas. 

Mat r imonios , 2: Gustavo 
Porta vales Pombal con Car
men G o n z á l e z R o d r í g u e z , xen 
Bouzas; y Juan Anton io Cos
tas Valverde con M a r í a del 
Carmen Ac ima Comesana, en 
Corujo. 

Defunciones, 1 : Francisca 
Fi lgueira G o n z á l e z , de 67 a ñ o s , 
de Parada del S i l . 

El ü i de lii 
PUENTECESURES (De nues

tro corresponsal, Piñeiro Ares). 
Como ya se sabe el actual re

cinto- municipal de 'Fiestas —y 
ferias— tiene ios días contados, 
pues la proyectada desviación de 
la carretera general acabará con 
él, como también pasará a la his 
toria el Grupo Escolar Vicente 
Moure, en Vísperas de ser derrui
do y trasladado a otro empiaza-
miento. Sólo así nuestro Grupo 
Escolar padrá aspirar a su com
pleta y más que necesaria reno
vación, olvido sobre el cual ya 
hemos hablado muchas veces. 
. ¿Dónde van a celebrarse las 
Fiestas y Ferias cesureñas? Aven
turando un poco la cosa no sería 
ningún disparate pronosticar que 
una vez finalizadas las. obras de 

, ampliación portuarias aparezca 
espacio suficiente para "situar" 
tan interesantes facetas locales. Y 
ese espado debe aparecer precisa
mente en los muelles, tirando ha 
cia Villa Pombal, que es la zona 
más bella y clásica del estuario 
ullanés. Esto en lo concerniente 
al Parque festivo. 

¿Y las ferias? ¡Ahí, eso si que 
ya es cuestión de pensarlo mejor, 
catío que a nadie se le ocultan 
esas inconveniencias de transitó 
limpieza, aparcamiento etc., etcé
tera que toda concentración ga
nadera y motorizada lleva consi
go. En principio discrepamos de 
quienes opinan pueden ser pare
jas laa zonás "festivo-feliarerf'. 
No, esto debiera olvidarse en to
do proyecto o estudio perfilado al 
efecto. El campo de ferias debe 
situarse incluso un pocé alejado 
del casco urbano de pueblos y 
poblaciones, por razones que es 
obvio reseñar. No así los par
ques y recintos de fiestas, que de
ben orientarse dentro de la pe
riferia local. 

¿Dónde llevar, pues, el Cam
po de la Feria? Puentecesures es 
u n ayuntamiento pequeño, refe
rida la adjetivización a su terri
torio y habitantes. No dispone 
de zonas ad hoc para estos me
nesteres, y eso puede, llegado el 
caso, provocarle un serlo conflic
to, como este del futuro campa 
ferial, que por muchas vueltas 
que le demos no acertamos con 
el enclavamiento ideal. Salvo que 
aparezca por ahí cualquier igno
rada explanada... 

FIESTAS EÑ CAMPANA 

Los productores de la Empre
sa "Novo y Sierra" de Puentece
sures celebraron el día 24, su Fies 
ta Gremial. Además de otros ac
tos, tuvieron un banquete de her
mandad y una gran fiesta profa
na amenizada por la Banda Mu
nicipal de La Estrada y una or
questina de La Coruña, así como 
artística iluminación en el recin
to de fiestas y abundantes sesio
nes oirotécnicas. 

Vilas y D. José Peleteiro Gonzá
lez. „ 

Nuestra enhorabuena, coin «I 
deseo de los mayores éxitos. 

E L C A M P E O N A T O DE COPA 
DE L A S R I A S BAJAS 

El próximo día 3, dará comien
zo el torneo de Copa de las Rías 
Bajas, con ios partidos Portoao-
vo-Villalonga y VHagarcía-fSaa 
Martín. El día 10, jugarán los 
partidos de vuelta y los días 15 
y 17, los vencedores de las eilmt» 
natorias y el ümia-Puentearnelas. 

LA final, se jugará a doble par» 
tioo, los próximos días 24 y 31. 

SANCION GUBERNATIVA 'A 
U N GAMBERRO Q U É Q U I S O 
ENTRAR EN UNA IGLESIA 

MONTANDO UN BURRO 

Por el Gobernador civil de la 
provincia, ha sido impuesta una 
multa <le mil pesetas, al vecino 
de Moledo-Sárdoma, José Anto
nio González Cresco. con motivo 
de una reciente gamberrada, de 
cuyo suceso ya dimos cuenta, con 
sistente en pretender penetrar en 
l a iglesia de Beade, con ocasión 
de la pasada festividad del C a r 
men, montando un asno; el ani
mal, se había negado a ello y 
entonces, dicho sujeto, se dedicó 
a dar unas vueltas por el atrio. 

DISTINCION AL GOBERNADOR 
CIVIL 

Qon motivo de la pasada fes
tividad del Apóstol y en solemne 
ceremonia que . tuvo lugar én la 
Catedral compostelana, ha sido 
impuesta la Medalla de Hermano 
Mayor de la Archicofradía, ai 
Gobernador civil y Jefe Provin
cial del Movimiento, D. Rafael 
Fernández Martínez, siendo apa
drinado por el vicepresidente d© 
la citada Asociación. Sr. Alvares 
Gallego, 

N O T A M I L I T A * 

E l día 4 próximo, celebrará se* 
sión la Junta de Clasificación y 
Revisión de la Caja de Recluta, 
bajo la presidencia del teniente 
coronel-jefe, Sr. De Caso Casta
ñeda, al objeto de clasificar pró» 
fugos y resolver las incedenciaa 
presentadas por los Municipios; 
asistiendo a dicha sesión, el vo
cal médifo y los sargentee talla
dores 

SANCIONES G U B E R N A T I V A S 

. Por el Gobierno Civil, han sido 
Jííipueslas por iitfraciáones del Có
digo de Circulación. Las sanciones 
siguientes: 
\ Dos multas de 500 pts. por el ar

tículo 30 (adelantamientos); cuatro 
de 500 pts. por el artículo 147 (lu
ces); catorce, de cién pts. por el 54 
(luces); una, de la misma cuantía, 
por el 103 (silencioso); veinte multas 
más de diez pts. por falta de refle
xivo y otras veintiséis, de igual cuan
tía, por otras infracciones. 

DE L A G U A R D I A C I V I L 

Han sido ómcedidos los haberes 
de brigada, a los sargentos del 39 
Tercio de la Guardia Civil, D, Ra-
món García Dacal y D. Delfín Gon-

, zález Rúa. 
. Fué concedido un trienio, por lie-

-var tres años de servicio desde su 
ascenso; al sargento del mismo Ter
cio, D. Antonio Calvo Pérez. 

OBRAS M U N I C I P A L E S 

La Alcaldía de esta capital, anun
cia a subasta las obras de pavimen
tado, de las calles de Víoliña y Ma-
ceda, así como también los respec
tivos pliegos de condiciones para las 
de la calle de Sarmiento, trozo com
prendido entre las de Real j Boente. 

E l Ayuntamientó de Toroiño, saca 
a subasta las obras de construcción 
de Un Grupo Escolar en Santa Ma
ría de Tebra, por un presupuesto de 

= pts. 1.042.966,08. 

Comunicación directa con 
Santa Comi&á 

iViUKUs (ue Muestro correspun» 
sai, M . Parada}* Todos sabemos 
que Santa Comba es un pujante pue
blo del interior, que está rodeado de 
wu^extensa zona muy abundante en 
grasos, hortalizas, ganadería y rique
za forestal. Su situación geográfica es 
Inmejorable para el desarrollo de es-
tos productos del campo, como lo 
demuestran sos ferias que son uuas 
de las mejores de Galkia» 

Sin. embargo, el .pueblo de Santa 
Comba y so comarca necesitan una 
fácil comunicación con el mar, para 
óasse mas Ttousoaa y «vacia ai 
referido desarrollo ^e sus riquezas 
naturales. „ . 

El. ponerse es contacto con «n 
eercauo pnerio de mar, seria para 
todos estos pueblos del interior, de 
capniuiswna an!pwu»ac«% »oaa ve* 
que únícameotc Ja vía marítima per
mite, los grandes transportes a pre
cios más económicos. 

L a reciente apertura de la carrete
ra que pone a Muros en comunica
ción con L a Coruña, pasando por 
Santa Comba, poso también en con
tacto a este último pueblo con el 
mar; pero con el mar de Muros y 
co« el excelente puerto que tenemos 
aquí ea las mejores condiciones de 
servicio. 

Si la unión se traduce en fuerza, 
despierta interés v crea el progreso 
esta nueva vía de comunicación en
tre Santa Comba y Muros, por nece
sidad ha de contribuir a un favorable 
tocreoiento económico &n estos dos 
pueblos que ahora pueden relacionar
se más de cerca para el mejoramion-
m m sus - mimáis coumetones u« 

L U G O 
U relipso ear los 

"Caires fc San Im" 
L U G O , (De nuestro corresponsal, 

R. V. ) .— Estamos mal de Luz. E l 
transformador "Penosa" sufrió una 
averia y estamos pagando las conse
cuencias. Pero el remedio vendrá 
pronto-

E n tanto, esta anomalía no debe 
ser explotada como justificante ni si
quiera como paliativo para que por 
tales y patios, a estas alturas del 
siglo X X , carezcan, ¡aún!, de luz 

L a . .Alcaldía suele recordar, con 
más o meno* frecuencia, que esto 
de iluminar portales y patios es una 
de las obligaciones de ios propieta
rios de ios inmuebles, pero, en al
gunos casos, éstos parecen, descono
cer esas disposiciones-

No estaría de más. por tanto, que 
los agentes municipales hicieran al
gunas visitas de inspección, para 

hacer entrar "en razón" a esos recaí 
citrantes. 

E l decoro de la ciudad exige 
que la aludida disposición se cum
pla sin pretextos ni dilaciones. 

C O N C I E R T O R E L I G I O S O 
MARIANO 

Según hablamos anunciado, ac
tuó en la iglesia parroquial de San 
Pedro, el estupendo conjunto vocal 
de "Los pequeños cantores de San 

Lorenzo de" París", dirigidos por 
Ms. Zurfluh magistralmente-

Situados en el presbiterio —en lu
gar de ho: r figuraban autoridades y 
personalidades—, los 70 cantores fue 
ron entonando las diversas partes 
de un nutrido programa, tituladas: 
"Motetes a la Virgen", "Escena de 
la Anunciación", de Bouzignac; "Ave 
María", cL L . Vittoria, y otros. "Fio 
rilegio Mariano", "Cántico a-la Vir-
geta sobre un coral", de J- S. Bach. 
"Aves Marías" de W. A. Mozart. F . 
Schubert y Q i . Lesboídes, etc. y una 
última en que figuraron la "Salve 
Regina" (solemne gregoriano), "Tan 
tüm ergo", de T. L . Vittoria, y 
"Amén". (Coro final del Mesías), 

de Haendel-
L a magnífica masa coral, integra

da por niños y jóvenes, obtuvo un 
señalado éxito, que se reflejaba en la 
viva complacencia que irradiaban los 
rostros de los asistentes, que abarro
taban el templo. 

CORCUBIO 
Exposición cíe TraDajos 
Escolares de fin de Curso 

GORCUBION (De nuestro corres
ponsal, L . Romero).— Invitados por 
el Maestro Director de la escuela 
del Frente de Juventudes D. Miguel 
Vázquez Candanic^ hemos visitado 
con detenimiento y gran compla-
oencia la exposicioin de Trabajos 
escolares de fin de Curso 1957-58. 

Recordarán nuestro lectores que 
ha sido creada recientemente y es 
muy meritoria la labor desarrollada 
en tan poco tiempo. 

Con gusto, ornato y limpieza de 
ejecución, presentan los alumnos sus 
cuadernos con la labor desarrollada 
dürante el curso, sencillos y prácti
cos trabajos N manuales, dibujos de 
figura e Hustraíivos' de las materias 
de enseñanza, periódicos murales que 
son como grito que reclaman, la 
atención del visitante en los cuales 
las secciones de Religión, patriotis
mo, cortesía y trato social, efemé
rides, formación física, deportes y 
humor merecen elogiosos comenta
rios. . "• 

E n estos días está siendo muy 
visitada. Felicitamos muy sincera
mente a su dinámico y entusiasta 
Director, nuestro particular amigo 
D. Miguel Vázquez' Candanio. 

B O D A 

E n la Iglesia parroquial de San 
Marcos, santificajon sus amores la 
bella joven, Delia Redonda Blanco 
y Don Juan Lado Insua, vecino de 
Sardineiro, ambos pertenecientes a 
estimadas familias de ésta y. de aque

lla localidad. 
Apadrinaron a los contrayentes, 

D. Juan Lago Blanco y DR. María 
Blanco Domínguez-

Firmaron el acta matrimonial, el 
industrial de esta villa D. Eduardo 
Pais y D. Ramón Pose, vecino de' 
Guimarey. 
a Los invitados muy numerosos fue
ron obsequiados explendidamente en 
la Casa-Comercio que tienen en esta 
villa los padres de la desposada- Les 
deseamos eterna luna de miel. 

V E R A N E A N T E 

Las distinguías señoritas de Ra
món Ballesteros pasan la temporada 
de verano en la amable compañía de 
sus Sres padre y tio respectivamente 
D. Arturo Ramón y D". Mercedes 
Ballesteros. 

F A L L E C I M I E N T O MUV 
SENTIDO 

En -La Coruha en donde residía 
desde hace muchos años falleció do
ña .Emilia Piñeiro Xoubanov» de 
Dieguez; natural de esta villa de fa
milia muy conocida y apreciada por 
lo. que su óbito ha causado hondo y 
sincero sentimiento entre el vecinda
rio corcubionés que la quería y la 
estimaba, por sus bellas virtudes cris
tianas y afable carácter-

lEnviamos nuestro muy sentido pé
same a su afligida familia y en cs-

^pecial a su hija Da. Sverilda Die
guez de Perrío nuestra apreciable, 
convecina. 

vida. 
Como decíamos más arriba. San

ia Comba es rica en productos de la 
tierra, y fausta abundante en deter
minada clase de reservas minerales; 
pero Muros, además de so excelente 
puerto para cuanto ík relacione con 
los transportes marítimos, representa 
«na plaza del mayor interés en cuan
to a los inagotables y valiosos pro-
doctos del mar. E a Santa Comba hay 
mn'y buenas ferias, gue son el expo
nente más claro de las riquezas que 
produce la amplia zona de que es'á 
rodeada; pero Moros posee on per
manente mercado de todas clases, ade 
más del que representa la lonja de 
pescado donde las transacciones se ci
fran en millones de pesetas anuales. 

Muros es también on pueblo que 
sigue adelante, crece y progresa en 
todos los órdenes; por eso se ^npime 
la necesidad de mercados exüraordi. 
nanos, a payte del que representa el 
movimiento dé cada día en el co
mercio y en la plaza de abastos, por 
ejemplo,. Estos mercados se vienen 
celebrando ya los martes y |os vier
nes de cada semana, en los que se ne
cesita mas amiísmia de productos 
del campo, más gente que venga , aqoi 
hacer sus transacciones y mucha más 
colaboración por parte de todos . 

Para.ello es necesario, en primer 
logar, que presten apoyo las empre
sas de transportes de viajeros por 
carretera, para poder ir iniciando «n 
acercamiento de reüaciones, a la vez 
que estableciendo un recíproco cono 
cimiento de los beneficios que cada 
pueblo puede proporcionar. • 

Por lo tanto, todos los muradanos 
le agradeceríamos a la empresa de 
coches "Fhiisterre", hiciera llegar a 
Santa Comba el ómnibus que regu
larmente sale de aquí para sólo lle
gar a Pino de Val en Mazaricos. Los 
santacombe§es creo que ta&nbién lo 
agradecerían, y para la Empresa po
dría llegar a ser una línea remune-
radora. 

> Colaborando todos en la medida 
de nuestras posibilidades, es como se 
consigue que los pueblos progresen 
y sigan adelante, y es el mejor modo 
de hacer vida, ciudadanía y patria. 

Confiemos que la referida Empre
sa de codies tonie en consideración 
esta sugerencia para que muy pron 
to podamos unirnos más de cerca 
estos dos pueblos que, ayodáiitíose 
pueden complementar sus necesida
des y contribuir al mejoraanienfo eco
nómico de toda una extensa comarca 
gallega. 

Lari ieíros 
( Él Pino ) 

DE F I E S T A S 
M d í a 27 del , actual, se cele

bro la fiesta dé po rpus en es* 
ta parroquia , costeada por ei 
propie tar io D . J e s ú s V á z q u e z 
Naveiro, que tan to i n t e r é s se 
t o m ó en esta t radic ional fies
ta por que este ano superara 
a los anteriores. 

E l d í a 26 a las doce se que
m ó un n u t r i d o fuego, ^ anun
ciando la fiesta. A la noclie 
hubo otra, co lecc ión de fue-
ep variado. A l amanecer con
t inuo el fuego de bombas de 
palenque, 

A las doce c o m e n z ó la Misa 
sciemne en ei templo, a toda 
orquesta, estando el . templo 
tan adornado e i luminado que 
e l a l tar mayor p a r e c í a u n as
cua de oro. 

Oficiando e l p á r r o c o , don 
J e s ' ü s V á z q u e z y Vázquez-, 
a c o m p a ñ a d o de los s e ñ o r e s 
curas de las parroquias l imí-
trofes. 

Terminada l a Misa se or-
g a n i z ó la p roces ión , reco
rr iendo e l i t i ne ra r io de cos
tumbre. A su recogida, , la re* 
i v m brada^ b anda de Los A n 
geles, que dirige don Anton ib 
M é n d e z Miras, e j ecu tó varias 
piezas. 

La í íes ta campestre resuJ tó ' 
muy concurrida. 

JOSE G O M E Z 

í m m 
m m i k G E N E R A L 

H ó r r e o , Telf . 
D o r o J d ü o : Telf . i f t ó 

SANTIAGO 

SUSCItlItASS A 
LA n w m 

V i L I AGARC i A 

Las Fiestas Patronales 
darán comienzo el día 15 

V I L L A G A R C I A (De nuestro co
rresponsal, L - Gómez).— Cuando 
estas líneas salgan a la luz, ya estará 
en circulación el programa de mano 
de las Fiestas Patronales en honor 
del Glorioso San Roque, que se cele
brarán en Villagarcía del 15- al 24 
de Agosto. 

Dicho programa, en tormato ta-
maiio folio, cuidadosamente edita
do por la imprenta del Seminario 
Compostelano, incluye además, di
versos artículos y trabajos literarios 
debidos a destacadas plumas de las 
letras gallegas y profusión de foto

grafías de nuestra ciudad, y causará 
sin duda, una grata impresión en el 
público-

Pero los programas al reseñar es
cuetamente un simple orden de actos 
no r«flejap, exactamante, el carác
ter puramente emotivo de algunos 
de„ellos. Así, por ejemplo, el día 15 
fecha inaugural de las fiestas, seña- v 
lado como Día de la Ría de Arosa 
y. su hintedand, tiene el especial 
significado del homenaje que Villa-
garcía quiere rendir en ese día a 
todos los pueblos ribereños, llaman
do también a participar en el mis
mo, a todos aquellos otros pueblos 
del interior que mantienen una ínti
ma relación cón Villagarcía y la Ría 
de Arosa.,Todos los attos de dicho 
día por tanto son una especial de
dicación a todos'ellos que serán con
siderados, en las personas de sus Al
caldes como huéspedes de honor de 

En primer lugar, por la mañana, y 
previa la llegada de los Alcaldes y 
representaciones del interior, tendrá 
lugar, en el muelle de pasajeros, ds Ja 
recepción de las autoridades de los 

pueblos ribereños que harán su lle
gada por mar, esperándoles también 

en dicho muelle, la Corporación eft 
pleno de Villagarcía de Arosa, Co
misión de Fiestas bandas de música 
y gaitas del país. L a comitiva, a con
tinuación, recorrerá a pié fcl caínino 
hasta el Ayr.atamiento, donde tendrá 
lugar la recepción Oficial. 

Las primeras autoridades ribera-

E l d ía pr imero de agosto a 
las ocho y media de la ma
ñ a n a , d a r á n comienzo en la 
iglesia del Sagrado C o r a z ó n 
(San A g u s t í n ) , en e l a l tar 
mayor, las m i s a s gregoria
nas por el a lma de la s e ñ o r a 

Mi Mm M Cilio 
0 E GESTO T R I L L O 

(Q. E. P. D.) 

L A F A M I L I A a g r a d e c e r á la 
asistencia a todas las perso
nas de su amistadi y ie ten
gan presente en sus oraciones. 

Santiago, 31 ju l io de 1958. 

ñas, vendrán acompañadas de dis
tinguidas señoritas, que presentarán 

á cada una de las localidades invi
tadas y que habrán de tomar parte 
en el concurso floral de la tarde.. 
en el cual será elegida la Reina de 
la Ría dé Arosa. 

Durante si estancia en la Consis
torial, los distinguidos huéspedes, 
serán obsequiados' con una breve 
intervención de la M a s a C o r a l 
"De Ruada", de Orense, partiendo 
luego hacia el Balneario Municipal; 
donde tendrá lugar el banquete de 
gala a los Sres. Alcaldes y señoritas 
y para el cual podrán adquirirse tar
jetas oportunamente, con objeto de 
que puedan sumarse .a este homenaje 
todos aquellos que lo deseen. 

Si el espacio de tiempo lo permi
tiera, se realizaría una excursión a 
Monte Lobeira, para regresar 'uego . 
ya directamente ai Estadio de L a 
Lomba, donde tendrá lugar el en
cuentro de un. torneo cuadrangtilar 
de fútbol, enfrentándose el Camba
dos'y el Puebla, partido que tendrá 

sin duda, un gran interés y emoció, 
uno y otro equipo como represen
tantes de la Ría, querrán l'evarse el 
trofeos para sus lares. 

Después del partido tendrá lugar 
la fiesta floral en qué será elegidn 
la Reina de la Ría de Arosa, <en la 
qüe intervendrán destacadas figuras 
de las letras V a continuación, pro
bablemente, actuará la Masa Cora! 
Estradénse, generosamente ofrecida 
por "la municipalidad de aquella villa 
y después de la cena, en función de 
gala en los jardines de Ravella, ac
tuará ta Masa Coral "De Ruada", a 
la que asistirán especialmente invita
das las representaciones llegadas a 
nuestra ciudad, 

Y como final, profusión de fue
go de lucería, despedirá a nuestro» 
ilustres huéspedes. 

Toda una gran jornada, pués, de
confraternidad que habrá de servir 
para estrechar Ir v'oculos de amis
tad entre iodos los pueblos arosa-
nos y de s > hinterland, en. íntima 
comunión de intereses bacía sxi fu
turo. 

Dr. Pensado 
OIDOS • NÁSM - GARGANTA 

Hórreo, 24-3.'—Teléfoiao 1S01 

8 A N t i A G O 

J. Pardo Bedia 
MEDICO OCULISÍIFA 

Conwlü) d e l 0 a l f d l 4 « t 



orine confidencial en la vigilia del 25 de julio 
Los presentimientos de Raquel/ la cantilena 

del Rey.-Se prepara el proceso de Verona 
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"üna fotograiía del Rey y MussolM 

CAPITÚLOII 
, (Es una exclusiva de ÉL CO 
tmEO GALLEGO.) 

Entre los años 1936 y 1943 no 
tuve ocasión de hablar direc
tamente con Mtissoiirxi. Empero, 
'iamé parte, como iempre.. en 
Aquellos dlsdsiete años, en todos 
(os informes de la milicia y du* 
irante el último conflicto, estuve 
£n 'os fientes occidental y orien
tal. Muchas veces llegaron a 
ijnis oídos los elogios d©i Duce 
por conducto de un interme-
fliario. Hacia mediados de ma
yo, y después de haber intenta-» 
jjo inútilmente, antea del golpe 
pte Estado, ds conferenciar con 
él, camino de mi casa con per-

ISCRIBE EL 
GENERAL RENZO 

Ithíso {en SMoveinia. donde man
ijaba ei grupo de asalto "21 de 
ábril", una bronquitis me-ha-
l)ía provocado un grave ¿cíáa-
que al oorajüán, con dilatación 
de , la aorta), me Imbía deteni
do en Roma y allí supe, de boca 
de perdonas dignas de Crédito, 
«jue f l hijo de Badoglio iba proí 
palando que su p a d r e muy 
pronto sería Jefe del Gobiemo 
en suíltitbdión de Mussolini. 

tomados en consideración^ Fi^-
casados todos los medios en. que 
Ijabíamos confiado, opté p o r 
jugar la última carta y acudí 
a Scorza, el secretarlo del par-i 
tido, haciendo que me acom-j 
pañasen (sug testimonios me 
e r a n indi apensables) cuanas 
personas me habían facilitado 
las precíosag noticias acerca oe 
las infenoiones de Badoglio. 

Deepués de habeitme eisoû  
chado. Scorza me invitó a que 
redactad por escrito cuanto sa
bíamos, e hicimos detallado re-
lato en el quê  entre otras cosas 
se afirmaba:' "...en recientea 
conversaciones hemos averigua
do que el mariscal Badoglio 
de acuerdo con el conde Acqua-
rone, ministro de la Real Casa, 
está ejerciendo fuertes presio
nes sobre el Rey para inducirte 
a qu apoye un golpe de Estado 
encamiinado a derribar a Mus* 
solini y al Gobierno fascista, pa-* 
¡ra proceder a continuación a 
entablar negociaciones condu
centes a una paz por separado. 
H a n patentizado al Rey que 
cuentan con el incomdíicional 
apoyo del arma dé "Oarabíniíe-
ri" , del Ejército y de una frac* 
tíón de la Pcdicía. Es, por tan
to, necesaria y urgente de a-
artidular la;3 actividades de 
Badoglio y de sus cómplices a 
íin de evitar que el pian sea 
puesto en acción...". 
Firmamos el documento y aguar 
damos confiados en el éxito de 
nuestra acción. Pero dQ3 días 
después, Scorza me refí'Hió que 
ei Duce había dado lectura a 
nuestro escrito, pero nq se ba
hía alarmado. Su comentario & 
redujo a decir ,que, a lo que 
parc-cía, n.uestras informaciones 

La entrada a Villa Saboya, dctide fi?é efectuada la detención de 
Mussolinj 

Tí^ibjén me había informado 
en oítas fuentes que se, estaba 
preparando un Gobiemo de 
hexabres nuevos con temporal 
exolusión del Duoe. y elk) me 
haba decidido a dirigirme si 
general Galbiati, jefe dei Estado 
Mayor de la Milicia, con el rue
go de que me redbiera Mussoli-
ni. Galbiati no concedió la me
nor importancia a mis temores 
que reputaba de exagerados; 
traté, entonces., de ponerme -le 
acuerdo con algunos compañe
ros de la milicia a fin de inten
tar una acción paretída a la 
realizada en ocasión del caso 
Matteotti, sin llegar av un re
sultado concreto. Muchos dé 
«Ruellos cóns'ées^ en «tecto, 
habían perdido todo el espíritu 
revolucionario', o t r o s habían 
conquistado cómodas posiciones 
Qu© no deseaban compromieter 
y no sería posible, por tanto, 
Juntarnos más de tras o cuatro 
número insuficiente para ser 

carecían de fundamento. Aque 
Ha misma noche recibimos la vi
sita de un inspector de séluri-
dad pública ¿juien, gentilmen
te nos invitó, para evitamos 
molestias, a que abandoné semois 
la capital. 

En agosto de 1943 fui arresta
do en Monteceresino di Santa 
Ginlietta. provincia de Padua. 
donde convalecía y encarcelado 
en 'Roma en el Fuerte Bocees. 
Ignoraba los motivos que ha-! 
bían promovido mi. detención y 
no supieron darme ninguna res
puesta ni mis jefes ni ©i Procu
rador General a quien recurrí. 
Ni ^quiera sabía dónde se íja-* 
liaba Mussolini y cuál fuese su 
suerte; algunos lo suponían 
la Rocca dello Camínate,, otros 
en San Rossore. como hué.spetí 
y consejero del Rey. Sólo el H 
de septiembre cuando, con otros 
compañeros de prisión;, entre ios 
qu;- rci-'^f^n fi rn^ríscál Ca-

vallero, el general Soddu, Buffa-
rini-Guidi y el general Gailbia-i 
t i , fui liberado por los paracai
distas alemanes, supe por boca 
de von Rabn lo que había suce
dido al Duce y los pormenores 
de su liberación. Von Raim ter-í 
minó su emocionante'relato inri 
vitándonos a reunimos lo antes 
posible con Mussolini en Mona
co para ponerno a«su disposi
ción. (Recuerdo que algunos de 
mis compañeros hicieiron obser-̂  
var al emba jador germano que 
hasta careefámos <3e ropa y 
líahn respondió que lo que Mus 
solini necesitaba eran i hombres 
y no pantalones! 

Hubiera^ quetído seguir su 
consejo, pero no me fué posible 
por tener mi píe lesionado y. es
pecialmente, porque prefería 'que 
darme en Roma, dada la par
ticular situación creada después 
dej 18 de septiembre. Los de-i 
más partieron en avión en doa 
tandas, a excepción de Cavalle-
ró, quien "en el , último momen
to faltó trágicamente a la lista. 

Fué,hallado muerto la mañana 
dc-i 14 de septiembre en el jar
dín dea Hotel BelVfedíere de 

Frascati; sentado en una buta-í 
ca de mimbre, con el brazo de
recto colgante y en la mano el 
revólver con aue se había ma
tado. Como más adelante re
lataré, posteriormente tuve poi 
slbilidad de descubrir casi toca 
la verdad de aquella muerte 
misteriosa. Sólo quedamos en 
Italia yo, Galbiati. Lui'gi Freddi 
y Poliastrini. Regresé a Roma 
desde Frascati y el 17 de sep-r 
tiembre, mientras Pavolini abría 
de nuevo las pueirtas de la se
de del partido en Plaza Colon-
na, ocupé, con un puñado de 
fascistas^ en a Avenida Roma-i 
nia, el cuartel general de ¡a 
Milicia, en espera de que llegase 
renato Ricci_ el nuevo coman
dante designado por el Duce. 
Nuestra tarea era dura, pues de 
todas partes, de Italia afluían 
oficiales para recibir órdenes y 
traer noticias. 

(PASA A QUINTA PAGINA) 

la mayor convivencia para transmitirles experiencias 
y valores que a veces no están en los libros 

E general Remo Montagna, can. su hija María Francesca 

Si durante todo el año el 
traiba^o del paüre le obliga 
jan tas veces a descuidaí as--
pecios íimdamentalos de la 
educación ae sus Hijos —ipor 
ctra parte ocupados éstos en 
deberes y tareas escolares—t 
el ambiente de la vacación, 
reúne a padres e Hijos en un 
ambiente excepcional y en
trañable, íaverecido por el 
alejamiento dei trabajo, de las 
ocupaciones, de todo ñorano 
e incluso —para los que salen 
a veranear a otros puntos—' 
lejos del tráfago y vértigo de 
las grandes ciudades. 

De hecño'casi todos los pa
dres aprovechan perfectamen
te esta circunstancia y este 
Contacto con sus hijos duran
te las 24 horas del día. Es eJ 
momento de la confianza, de 
la expansión, del- reposo efe 
tantos problemas'—pequeños 
problemas que son grandes 
para la gente menuda-— que 
muchas veces agobian a los 
hijos. Es el momento de ña-
blaries de mueñas cesas que 
deben conocer y que iogica-
mente no pueden ser asigna
tura en el aula. Es el.momen
to de enseñarles a ser .^rn-
bres, es el momento de orien
tarles en una serie de ense
ñanzas de tipo humano, tan 
valiosas para *la convivencia 
como pueden ser la ciencia y 
la cultura. Es el momento de 
transmitirles, todos esos valo
res humanes o del espíritu 
que no pueden aprenderse en 
una pizarra, como son los de
beres de ciudadanía, el res
peto al prójimo y la hombría 
de bien. Y además, toda una 
serle de pequeñas cosas y ex
periencias de la vida normal 
que el niño debe conocer, pre
cisamente porque forman par
te de esa convivencia a que 
aludíamos y, al propio tiem

po, salvaguarda en- muchas 
ocasiones su vida. 

En este sentido nos hemos 
-querido reíerir al problema -
de la circulación, cada dia 
más aterrador. No hace íai 
ta demostrarlo, porque des
graciadamente las páginas de 
ios diarios trañsmiten cada 
jornada su parte sobre el trá
fico que es por momentos más 
numeroso en sus victimas. 
Desde hace algún tiempo el 
Ministerio de Educación Na
cional, a través de su. Comisa
ria de Extensión Cultural, vie
ne realizando una campaña 
para disminuir estas víctimas 
de la circulación a base del 
único sistema posible: cono-

greso 

ariaoo, 

v l a Junta Nacional Españo
la de Peregrinaciones, para 
asistir a los solemnes actos 
que tendrán lugar en • Lour
des con motivo de este Con
greso, ha organizado una per 
regrinación nacional que sal
drá de Madrid el día 13 de 
septiembre para regresar el 
13 de dicho mes. 

Para aquellos congresistas 
que deseen disponer sólo de 
alojamiento, la Junta Nacio
nal se encarga también de 
hacerles esta reserva en Lour
des. 

Las inscripciones deberán 
hacerse en las oficinas de la 
Junta Nacional, calle Mayoi*, 
núm. 5, y Avda. de José An
tonio, 34 •— Madrid. 

i l i! 

HORIZONTALES: l.—Levi
ta de abrigo, larga y 'holgada. 
2. — Hijo de Aírodita. 3. — 
Deidad egipcia del sol. Cuer
po derivaoo del- amoniaco. 4. 
Constelacióh. Toro sagrado de 
los antiguos egipcios. 5. — 
Pulir. Letra griega. 6. — Per
sonaje bíblico, 7. — Nega
ción. Localidad italiana, en la 

J provincia de Cagliari. 8. — 
j , (Al revés) Unión del alma y 

dei cuerpo. Personificación de 
los Estados Unidos. 9. — (Al 
revés) Antiguo condado de la 
casa de Austria. Siglas co
merciales. 10. — Virgen de 
Palermo, 11. — Curará. 

VERTICALÜCO; I. — Vasi
ja de metal semiesíérica. Du
reza que se forma en los píes, 
manos. 2. — Adverbio. (Ai 
revés) Composición poética. 3. 
Forma del pronombre. Due
ña. Hija de Taumas y de Elec-
tra. 4. — Período de tiempo, 
Acierta. 5, — Conquistarás 
una plaza. Toma. 6. — (Al re-: 
yés) Difícil de encontrar. (Al 
revés) Preposición, Siglas co
merciales. 7. — (Al revés) Río 
europeo. Acusativo plural del 
pronombre. 8. — Orador y ju 
risconsulto romano. Magne
tiza. 

SOLUCION A L ANTERIOR 

HORIZONTALES: 1. — Pe
roné. 2. — oduN. 3. — Co. 
Amina, 4. — Osa. ÉC09, 5. — 
Sumar. SA, 6. Eral. 7. — 
l o . León, a —- aroC. Seo. 9. 
París. VV, 10, — Inés. 11. 
Canadá, 

VERTICALES: 1. — Pocos. 
Lapas. 2. — osU. Qra. 3. — 
Ro. Amé. oriC. 4. — Oda. Arí-
cina. 5. — Numeral. Seo. 6. 
eniC. Les. SA. 7. — Nos. oeV. 
8. orasA. Novia. 

TODO UN PROBLEMA 

E! niñp interrumpe los de
beres y pregunta: 

—Papá, si un hombre gana 
diez mi l pesetas y gasta doce 
miL.. 

—Eso pregúntaselo a tu ma
dre —interrumpe el papá. 

PUDO SER HISTORIA 

En el hotel principal de un 
pueblo de veraneo del centro 
de Europa, -el dueño muestra 
la habitación a unos turistas, 

—Esta es una casa llena de 
i'ecuerdos históricos. En esta 
cama hubiera dormido Napo
león si se hubiera detenido a 
su pasó por aquí. 

VESPERTINO 
Ei pintor muestra a un ami

go suyo un paisaje que aca
ba de pintar. 

—¡Bonito crepúsculo vesper
tino! 

—¿Cómo sabes si es vesper
tino o matutino? Tú no co
noces el lugar. 

—Pero te conozco a tí y sé 
la hora a. qué te levantas.' 

EXPERIENCIA 

La señora joven ha puesto 
un anuncio pará1 una plaza 
de jardinero. 

Recibe juntes a tres pe t i 
cionarios, y de pronto ve que 
su madre le hace señas de 
que admita al de aspecto más 
desagradable. 

Lo hace así, pero luego 
pregunta: 

—¿Por qué te has decidido 
por ese hombre tan feo y mal 
vestido? 

—Cuando busques un jardi-. 
ñero, elige al hombre que lle
ve los pantalones rozados por 
las rodillas y rechaza al que 
Ies lleve rozados por el 
asiento. 

—¿pero ü s t e d tartamudea 
siempre así? 

—¡Cal Cuando hablo 
más. 

PUPILA COMERCIA/L ' 

E l dueño de un almacén de 
muebles colocó en el escapa
rate a una linda muchacha 
morena que sonreía a través 
del cristal y de este modo 
mantenía enfrente a un nu
meroso g r u p o de posibles 
compradores. 

—Alguno, o algunos —decía 
ei dueño a un colega suyo-— 
en t r a rán dentro de la tienda 
a comprar, 

Pero el colega, a los pocos 
días, colocó en su escaparate 
a una vistosa rubia, séntadá 
de espaldas a la calle. 

—De este modo —le expli
caba a su a m i g o — , como 
quieren verla de frente, no es 
que hay alguno que entre en 
la tienda es que entran todos. 

E X A M E N 

—Dígame usted los ríos de 
Siberia. 

—...El Nankencho, el Pa-
kencho y el Sekencho. 

—Sé ha dejado usted 
ei Suspencho. 

UN HABrMNTE POR MEFTílO 
CUADRADO DENTRO DE 

SEIS SIGLOS 

A razón déi crecimiento ac-* 
«ial, la Tierra contará. en ei 
siglo XXVI un- habitante por 
metro cuadrado, incluyendo en 
este cálculo las reglones Pia
res, desiertos y cimas de las 
montañas. 

Tai es una de las previsio
nes de un : informe sobre la 
presión demográfica en el mun
do, publicada por la oficina de 
asuntos £ociaIl8,s de la ONU, 
informe que se esfuerza en de
terminar en aué momento la 
Tierra alcanzará la máxima 
población que puede . soportar. 
Este documento proporciepa 
ademáa otros datos interesan-
testes pára un porvenir más 
próximo: la .población .actual 
está estimiadá en 2.500 millo
nes a mediados de nuestro si
glo, cifra que ha hecho falta 
200.000 años para alcanzarla, 
S!e necesitarán menos • de 30 
años para doblaría y el efec* 
tivo se elevará a T u 8 mil mi
llón al final del siglo si se 
mantiene la progresión, 
mantiene la progresión actual. 

("Le Figaro"-París,l 
. 9t.- * >¡! 

Panorama de promeaEt 
nada grata; venidera 
sensación de una grillera 
y conflicto de la mesa. 
Menos mal que en esa empresa 
de un espado tan . copado 
no contamos. Y aviado 
el que al siglo que se ©leva 
la estadística, en tai breva-
de vivir le sea dado, / 

Juzgúese, sendllamente, 
por lo que hoy es una calles 
sin fijarse en ei detalle 
de los coches; sólo en gente. 
Hay que ser algp indulgente 
cuando hay prisa, andando a tra* 

. . . [zos,« 
¡Y a seis siglosi.;. ¡Qué bromazos! 
r Pobres âs genéracioníeg 
que anden bajo pisotones * 
y achuchado3 a codazos! 

Solución, no obstante, en parte, 
si se cuenta ya con una 
realidad: ir a la Luna 
o tener un piso en Marte;' 
si el espado se reparte 
con satélites vulgares, 
bien terrenos o lunaresl 
para hacerlos residencia... 
¡Sf en tal siglo la existencia: 
«o acabó "por",.., nudeare&í 

DON RIPIO 

cimiento perí ecto de las noc*, 
mas de tráfico para respetar?!' 
las en todo momento y ga?' 
rantizar así un orden abso* 
luto de circulación que es dd&i 
de radica la seguridad de to* 
dos y al propio tiempo incul
car un sentimiento de prüdenr. 
cia para no trasgredir nunca 
esas normas. Foro eso no bast 
ta, como es lógico. 

Todos los padres conocen 
más o menos perfectamente 
las normas del Código de cir-i 
cuiación. Ensenarlas á sus hir 
jos puede significar en un 
momento dado la vida de ÓSÍ; 
tos. Principios tan elementa
les como guardap la derechaí 
cruzar en perpendiculár por 
la distancia más corta. Ohser-s 
var todas las señales e incul
carles que por la calle se debe» 
ir siempre con los cinco sen
tidos alerta y el sexto senti
do preparado para intuir el 
posible peligro, todo ello es 
fuDdamentai. .\ 

Es fundamentai que cuantía! 
un hijo monta en una bici
cleta sepa las señales dé cir-
culsción y todas las normas 
desde para doblar una esqui-t 
na, permitir que le adelante 
un coche o el lado exacto por 
donde • deben circular en la 
carretera, arrimados a su de
recha y nunca en grupo:] 
siempre en fila india. ^ \ 

Ea elemental que cuandoí 
vayan por una carretera, co~ 
mo peatones, sepan que en la' 
carretera el peatón no cireur' 
la por la derecha sino preci
samente por la izquierda. Tow ' 
do. pequeñas cosas muy fácí- ' 
les de enseñar y más fácilea 
aún de aprender, si se insiste 
y se hace Comprender a núes-" 
tíos hijos que su vida depéri-í 
derá muchas veces de saibeÉ, 
todas estas normas pequeñas, 
pero fl<? «mepoíónal impor-s 
tonda. , % 

t 
HA LLEGADO EL 

EXPRES 

LONDRES.—Eran las 8'12 
y el jefe de estación de Hud-
dersíield charlaba tranqullá-
menle en su despacho con ei 
empleado de la ventanilla. 
El tren de las 815 no tar
daría. En efecto, llegó, pe
ro por la puerta de la ofi
cina, que desfondó a la ve
locidad de 80 kilómetros por 
hora, enterrando a los dos 
hombres, bajo un fárrago de 
planchas y vidrios rotos. 

, EL DIVAN CURARA A 
LOS HOMBRES DE NE-

\ GOCIOS 

iLONDRES.—Héctor Raw^ 
son, presidente de la Aso
ciación Británica de Fabri
cantes de Caín as y Colcho
nes, realiza una campaña 
para hacer sustituir las si
llas y butacas de las salas 
de conferencias por divanes. 
Aségura que si los directores 
adoptasen la posición horí-
zontál en las conferencias, 
la enfermedad de los hom
bres de negocios desapare-
cería rápidamente. 

BELLEZA FATAL 

WASHINGTON. — L o s 
productos de belleza son 
particularmente peligrosos 
en caso de guerra bacterio
lógica. Este es el punto de 
vista del doctor Fothergill, 
consejero Científico del Ejér
cito de Tierra de los Esta
dos Unidos. En el curso de 
una Conferencia sobre prc-
t'écción civil, ha explicado 
que para la transmisión de 
los microbios se podrían 
utilizar , medicamentos, la 
leche, bebidas no alcohólicas 
y productos de belleza-. El 
peligro de estos iiKímos se
ría doble: las mujeres que 
los. utilizan respirarían pro
ductos tóxicos y extenderían 
sobre su epidermis los gér
menes que se introducirían 
por les. poros. 


